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Os últimos 30 anos foram marcados pelo despertar da sociedade para os 
problemas climáticos gerados pelo próprio ser humano a partir da sua forma 
de produzir, viajar, comer, morar, interagir, ou seja, do nosso modo de habitar o 
planeta. Nesse sentido, desde a Rio 92, várias iniciativas foram realizadas para 
gerar compreensão, novas tecnologias e potencialmente uma forma melhor de 
interação do ser humano com o planeta.

Quase dez anos depois, a Organização das Nações Unidas lançou em 2000 os 
Objetivos do Milênio com o objetivo de combater a pobreza extrema e promover 
o desenvolvimento sustentável até 2015. As metas eram e precisavam ser am-
biciosas!

A importância dos Objetivos do Milênio foi a criação de uma agenda global para o desenvolvimento, 
com um conjunto claro de metas e objetivos que foram adotados por todos os países membros da ONU. 
Os objetivos forneceram uma estrutura para que governos, organizações internacionais e sociedade civil 
trabalhassem juntos para alcançar um futuro mais justo e sustentável.

Embora nem todos os objetivos tenham sido alcançados até 2015, houve progresso significativo em 
muitas áreas, como a redução da pobreza extrema e da mortalidade infantil. Os Objetivos do Milênio tam-
bém levaram à criação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Assim, surgiram os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que são uma lista de 17 objetivos estabelecidos pelas Nações 
Unidas em 2015 para orientar ações em todo o mundo em direção a um futuro mais justo e sustentável.

A importância dos ODS é que eles fornecem um quadro abrangente e integrado para abordar os princi-
pais desafios globais, como a mudança climática, a pobreza, a desigualdade e a exclusão social. Eles são 
baseados em uma visão de desenvolvimento que é centrada nas pessoas, sustentável e resiliente, e que 
busca equilibrar as dimensões econômicas, sociais e ambientais do desenvolvimento. Eles são baseados 
em princípios de parceria e colaboração, e enfatizam a importância da participação e envolvimento de to-
das as partes interessadas, incluindo governos, setor privado, organizações da sociedade civil e cidadãos.

Por fim, os ODS incluem uma série de metas e indicadores que podem ser usados para monitorar o 
progresso e avaliar o impacto das políticas e programas em relação aos objetivos mais amplos. Isso pode 
ajudar a garantir que as ações e investimentos sejam direcionados de forma eficaz e eficiente para alcan-
çar os resultados desejados em termos de desenvolvimento sustentável.

É nesse sentido que a FAPESPA, a partir da Portaria 020/2020 – GAB/FAPESPA instituiu o Observatório 
ODS-FAPESPA como ferramenta para subsidiar tecnicamente a gestão do Plano Plurianual, apontando o 
estágio dos municípios no alcance dos ODS. Essa ferramenta é portanto indispensável para o acompanha-
mento dos gestores e da sociedade quanto a implementação da agenda 2030 em cada um dos municípios 
paraenses.

Finalmente, a importância desse relatório pode ser resumida na oportunidade, através das informações 
aqui contidas, de participação e envolvimento dos cidadãos e da sociedade civil, na tomada de decisões e 
na implementação das políticas e programas. Os ODS enfatizam a importância da parceria e colaboração 
entre todos os setores da sociedade, e isso inclui a participação ativa dos cidadãos na definição das prio-
ridades locais e na implementação das soluções.

Marcel do Nascimento Botelho
Diretor-Presidente da FAPESPA

Apresentação
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  O  presente Relatório Municipal ODS é uma iniciativa do Observatório ODS-
-FAPESPA, instituído pela Portaria Nº 020/2020 – GAB/FAPESPA, publicada no 
DOE Nº 34103 de 30/01/2020, criado a partir da Diretoria de Estudos e Pesquisas 
Socioeconômicas e Análise Conjuntural (DIEPSAC) da Fundação Amazônia de 
Amparo a Estudos e Pesquisas (FAPESPA), sendo uma ferramenta que objetiva 
dar apoio técnico à gestão do Plano Plurianual 2020-2023 do Governo do Estado 
do Pará e desenvolver estratégias de viabilidade dos ODS no âmbito da gestão 
dos municípios do Estado. 
   O relatório apresenta uma síntese dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) do Município de Belém (PA), monitorados por 96 indicadores so-

cioeconômicos e ambientais que se encontram associados a 54 metas dessa agenda global, contendo 
dados, números e índices, que poderão balizar ações, programas e projetos da gestão local, posicionando 
o município dentro de um quadro com diagnóstico estatístico, socioeconômico e ambiental de maneira a 
metrificar sua atual conjuntura e projetar, dentro dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, um futuro 
mais desenvolvido economicamente, ambientalmente sustentável e socialmente inclusivo para as cida-
des paraenses e seus cidadãos, até 2030.
   Para tanto, o relatório tem por finalidade apontar o estágio do município de Belém no que diz respeito às 
temáticas relacionadas à saúde, educação, trabalho, pobreza, alimentação, desigualdades sociais, clima, 
produção e consumo, cidades, promoção da paz, dentre outras, consideradas prioridades globais para o 
desenvolvimento sustentável, a partir da seleção de 96 indicadores extraídos de bases de dados governa-
mentais oficiais.
    A metodologia proposta neste relatório tomou por base a Nota Técnica: Metodologia para Elaboração 
dos Relatórios ODS Municipais, de lavra do Observatório dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(Observatório ODS) instituído pela DIEPSAC. Tal documento descreve os principais aspectos necessários 
para a construção de um Relatório ODS Municipal, capaz de ser replicado para cada um dos 144 municí-
pios que compõem o estado do Pará, visando a localização, georreferenciamento e o acompanhamento 
da Agenda 2030 a nível municipal, em cada uma das cidades do Pará. Vale ressaltar, que a metodologia 
criada pela DIEPSAC foi moldada de tal forma a parametrizar cada uma das 772 cidades da Amazônia 
quanto aos ODS, o que coloca a FAPESPA, em um futuro próximo,  na posição de poder contribuir com o 
Relatório Municipal ODS para toda região amazônica.
    Com essa publicação, a FAPESPA atende uma de suas missões, que é a produção de estudos e pesqui-
sas socioeconômicas e análise conjuntural no Estado do Pará, com vistas a subsidiar a gestão pública e a 
sociedade, reafirmando o seu compromisso com a agenda do desenvolvimento sustentável.

Márcio Ivan Lopes Ponte de Souza
Diretor de Estudos e Pesquisas Socioeconômicas e Análise Conjuntural

Apresentação
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Introdução

O  Relatório Municipal ODS 
tem a finalidade de divulgar 
informações que buscam 
contribuir para o esforço es-
tadual e nacional de alcan-
çar os desafios estipulados 
durante a Cúpula de Desen-
volvimento Sustentável da 
Assembleia Geral das Na-
ções Unidas (AGNU) de 2015, 
onde 193 Estados-membros 
aprovaram o documento 
-Transformando nosso mun-
do: a Agenda 2030 para o De-
senvolvimento Sustentável, 
compartilhada globalmente 
para superar os grandes de-
safios ambientais, econômi-
cos e sociais do mundo.

 

Na Agenda 2030 foram 
estabelecidos dezessete Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e 169 me-
tas, a serem implementadas 
a partir de 2016, por meio 
de um plano de ação com o 
envolvimento de todos – so-
ciedade civil, governos, setor 
privado, academia e Nações 
Unidas, onde se reconhece 
como maior desafio a erra-
dicação da pobreza, sendo 
esse o primeiro dos ODS es-
tabelecidos.  

No Brasil, com o intuito de 
coordenar as ações de imple-
mentação da Agenda 2030, 
foi instituída a Comissão Na-
cional dos ODS, na Secretaria 
de Governo da Presidência 

da República, que atribuiu ao 
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (IPEA) a fun-
ção de assessoramento téc-
nico permanente aos seus 
trabalhos. Devido às metas 
dos objetivos terem sido de-
finidas dentro de uma visão 
universal, o IPEA elaborou 
uma proposta de readequa-
ção à realidade brasileira, 
com a finalidade de facilitar 
ao governo Federal e aos Es-
taduais na identificação de 
indicadores que balizam as 
políticas públicas, conside-
rando as estratégias, os pla-
nos e as políticas que podem 
promover a garantia do de-
senvolvimento sustentável. 

Monitor 
ODS PARÁ 2023

Observatório dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
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No âmbito do governo do 
Estado do Pará, desde 2019 
têm sido realizados esfor-
ços para ampliar, dinamizar 
e qualificar sua economia e, 
ao mesmo tempo, conservar 
seu diversificado patrimônio 
natural e aumentar o bem-es-
tar social de sua população. 
Nesse sentido, optou-se por 
um Plano Plurianual do Esta-
do do Pará (PPA 2020-2023) 
alinhado aos ODS e, conse-
quentemente, à execução 
de ações que possibilitem a 
aproximação ao cumprimen-
to desses objetivos. 

Nesse contexto de avan-
ços, a FAPESPA tem feito 
esforços para a implemen-
tação do Observatório ODS-
-FAPESPA, com o intuito de 
disponibilizar dados e infor-
mações, que garantam apoio 
técnico à gestão municipal. 
Esses dados buscam descre-
ver uma síntese dos 17 ODS 
para os municípios paraen-
ses, monitorados por 96 in-
dicadores socioeconômicos 
e ambientais, que se encon-
tram associados a 54 metas 
dessa agenda global, sendo 
todos comparados às metas 
estabelecidas pela Agenda 
2030, a nível municipal, de re-
gião e para o Estado do Pará. 

No presente relatório, são 
analisados 32 indicadores que 
foram considerados os mais 
relevantes para o monitora-
mento das metas dos 17 ODS. 
Para cada objetivo foi constru-
ído um Índice Municipal ODS, 
com o intuito de evidenciar o 
seu patamar de sustentabili-
dade.  Na sequência foi elabo-
rado um Indicador Síntese de 
Sustentabilidade, a partir dos 
resultados dos índices munici-
pais de todos os ODS, conside-
rando os recortes geográficos 
trabalhados (município, região 
e Estado).

A Cúpula de Desen-
volvimento Susten-
tável da Assembleia 
Geral das Nações 
Unidas (AGNU) de 
2015, onde 193 Esta-
dos-membros apro-
varam o documento: 
Transformando nosso 
mundo: a Agenda 
2030 para o Desenvol-
vimento Sustentável, 
compartilhada global-
mente para superar os 
grandes desafios am-
bientais, econômicos e 
sociais do mundo.
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“A ideia de que algumas vidas importam menos é a raiz de tudo que está errado com o mundo.” 

 Dr. Paul Farmer 

 

Acadêmicos, políticos, clérigos e pessoas com diferentes ideologias, sempre aparentam perplexidade 
frente à seguinte questão: por que existe pobreza no mundo?  As respostas normalmente variam 
indo desde exploração e ganância, até a escravidão, colonialismo e outras formas de comportamento 
imoral.  

No cenário brasileiro, enxergamos inúmeros esforços federais, estaduais, municipais, de 
organizações não governamentais e até privadas, para estruturar os serviços e transferências de 
renda no âmbito da política de assistência, com o propósito de reduzir a pobreza e melhorar a 
distribuição de renda. Apesar destes esforços, a continuidade de situações de extrema precariedade 
da inserção econômica de muitos brasileiros, bem como a permanência de situações específicas de 
vulnerabilidade (como a população de rua ou populações em situação de isolamento), nos coloca 
frente à necessidade de análise e elaboração de novas propostas de ação sobre o fenômeno da 
pobreza de forma intersetorial. 

Independente da resposta para os questionamentos que permeiam a existência da pobreza no 
mundo, a Agenda 2030 reconhece que a erradicação da pobreza, em todas as suas formas, é o maior 
desafio global para atingirmos o desenvolvimento sustentável. Por isso, a grande prioridade desta 
mobilização deve ser os mais pobres e vulneráveis. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 
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Acabar com a pobreza em todas as 
suas formas, em todos os lugares

O ODS 1 objetiva acabar com a pobreza em todas as suas formas e em todos os lugares, 
erradicando a pobreza extrema e reduzindo pela metade a população em situação de pobreza, 
monetária e não monetária. O crescimento da pobreza, além de ser indevido, abala a integridade 
de milhões de pessoas e acaba por se constituir em desigualdades que enfraquecem a harmonia 
social e prejudicam o crescimento econômico. As principais causas da pobreza, como desemprego, 
exclusão social e alta vulnerabilidade de determinadas populações aos desastres naturais e 
doenças geram desigualdades e propiciam desnutrição, falta de acesso à educação, discriminação 
e exclusão. Tudo isso aumenta as crises e tensões políticas e sociais e favorece todos os tipos de 
conflito. 

Esse objetivo é composto por sete metas, sendo cinco finalísticas e duas de implementação, 
conforme descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados municipais 
oficiais, no presente estudo foram consideradas apenas cinco metas: i) Combate à pobreza extrema, 
tendo como indicador de monitoramento a taxa de pessoas em situação de extrema pobreza; 
ii) Combate à pobreza, com o indicador taxa de pessoas em situação de pobreza; iii) Acesso à 
proteção social, medido pelo número de vínculos formais por mil habitantes; iv) Recursos para 
políticas de combate à pobreza, com o indicador percentual do total das despesas públicas com 
serviços essenciais (educação, saúde e assistência social); e v) Gastos sociais, com a mensuração 
dos gastos sociais públicos per capita.

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 1, que são: 
Taxa de pessoas em situação de extrema pobreza e Percentual do total das despesas públicas com 
serviços essenciais (educação, saúde e assistência social).

1. Taxa de pessoas em situação de extrema pobreza
A taxa de pessoas em situação de extrema pobreza foi mensurada por meio da razão entre o 

número de pessoas em situação de pobreza extrema, inscritas no Cadastro Único para Programas 
Sociais (CadÚnico), e a população da localidade. A definição atual de extrema pobreza se refere ao 
percentual da população que sobrevive com até R$ 105,00 per capita por mês, conforme definiu a 
Lei Federal nº 14.284 de 29 de dezembro de 2021.

O gráfico 01 apresenta os resultados mais recentes do indicador de pobreza para o Estado do 
Pará, bem como as estimativas para a Região de Integração Baixo Amazonas e do município de 
Óbidos. 
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Gráfico 01: Taxa de pessoas em situação de extrema pobreza, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 46,1%

Meta 2030 = 0%

Objetivo 1 - Erradicação da Pobreza
Acabar com a pobreza em todas as suas 
formas, em todos os lugares.

ODS 01
Índice Municipal: 69%

Valor Observado = 71,3%

Meta 2030 = 80%

Fonte dos Dados: CADÚNICO, IBGE e STN.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2021 a incidência da pobreza 
extrema em Óbidos foi de 46,1%.

Considerando a meta quantitativa desse indicador que é de atingir 0% até o ano de 2030, prazo 
limite das metas globais ODS, observa-se que Óbidos encontra-se distante para o alcance da 
mesma, pois em média o município precisará reduzir a pobreza extrema em algo próximo de 5,1 
pontos percentuais (p.p.) ao ano, para atingir o objetivo de erradicação em 2030. 

 

 

 

 

 

 

 

“A ideia de que algumas vidas importam menos é a raiz de tudo que está errado com o mundo.” 

 Dr. Paul Farmer 

 

Acadêmicos, políticos, clérigos e pessoas com diferentes ideologias, sempre aparentam perplexidade 
frente à seguinte questão: por que existe pobreza no mundo?  As respostas normalmente variam 
indo desde exploração e ganância, até a escravidão, colonialismo e outras formas de comportamento 
imoral.  

No cenário brasileiro, enxergamos inúmeros esforços federais, estaduais, municipais, de 
organizações não governamentais e até privadas, para estruturar os serviços e transferências de 
renda no âmbito da política de assistência, com o propósito de reduzir a pobreza e melhorar a 
distribuição de renda. Apesar destes esforços, a continuidade de situações de extrema precariedade 
da inserção econômica de muitos brasileiros, bem como a permanência de situações específicas de 
vulnerabilidade (como a população de rua ou populações em situação de isolamento), nos coloca 
frente à necessidade de análise e elaboração de novas propostas de ação sobre o fenômeno da 
pobreza de forma intersetorial. 

Independente da resposta para os questionamentos que permeiam a existência da pobreza no 
mundo, a Agenda 2030 reconhece que a erradicação da pobreza, em todas as suas formas, é o maior 
desafio global para atingirmos o desenvolvimento sustentável. Por isso, a grande prioridade desta 
mobilização deve ser os mais pobres e vulneráveis. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 
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Gráfico 01: Taxa de pessoas em situação de extrema pobreza, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 46,1%
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Fonte dos Dados: CADÚNICO, IBGE e STN.
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pontos percentuais (p.p.) ao ano, para atingir o objetivo de erradicação em 2030. 

 

 

 

 

 

 

 

“A ideia de que algumas vidas importam menos é a raiz de tudo que está errado com o mundo.” 
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Independente da resposta para os questionamentos que permeiam a existência da pobreza no 
mundo, a Agenda 2030 reconhece que a erradicação da pobreza, em todas as suas formas, é o maior 
desafio global para atingirmos o desenvolvimento sustentável. Por isso, a grande prioridade desta 
mobilização deve ser os mais pobres e vulneráveis. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 

 

  

2 

OBJETIVO 01 - ERRADICAÇÃO DA POBREZA

14  

 Fonte dos Dados: CADÚNICO, IBGE.
Elaboração: FAPESPA.

2. Percentual do total das despesas públicas com serviços essenciais (educação, saúde e 
assistência social)

O indicador Percentual do total das despesas públicas com serviços essenciais (educação, 
saúde e assistência social) foi calculado pelo Percentual da despesa pública real municipal (em R$) 
com assistência social, saúde e educação, em relação ao total da despesa pública real municipal. 
Para este indicador foram consideradas apenas as despesas pagas, não considerando, portanto, 
despesas empenhadas e previstas. Foi considerado o IPCA como o indexador de correção monetária 
da série financeira.

Gráfico 02: Percentual do total das despesas públicas com serviços essenciais (educação, 
saúde e assistência social), Pará, Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 46,1%

Meta 2030 = 0%

Objetivo 1 - Erradicação da Pobreza
Acabar com a pobreza em todas as suas 
formas, em todos os lugares.

ODS 01
Índice Municipal: 69%

Valor Observado = 71,3%

Meta 2030 = 80%

Fonte dos Dados: CADÚNICO, IBGE e STN.

Em 2021, o município de Óbidos apresentou percentual do total das despesas públicas com 
serviços essenciais de 71,3%.

A meta para esse indicador é atingir até 2030 a taxa de 80%, com isso o município de Óbidos 
precisará aumentar o seu valor em aproximadamente 0,9 ponto percentual ao ano, para o alcance 
da meta estabelecida, até 2030.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 1 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 69%.

 

 

 

 

 

 

 

“A ideia de que algumas vidas importam menos é a raiz de tudo que está errado com o mundo.” 

 Dr. Paul Farmer 

 

Acadêmicos, políticos, clérigos e pessoas com diferentes ideologias, sempre aparentam perplexidade 
frente à seguinte questão: por que existe pobreza no mundo?  As respostas normalmente variam 
indo desde exploração e ganância, até a escravidão, colonialismo e outras formas de comportamento 
imoral.  

No cenário brasileiro, enxergamos inúmeros esforços federais, estaduais, municipais, de 
organizações não governamentais e até privadas, para estruturar os serviços e transferências de 
renda no âmbito da política de assistência, com o propósito de reduzir a pobreza e melhorar a 
distribuição de renda. Apesar destes esforços, a continuidade de situações de extrema precariedade 
da inserção econômica de muitos brasileiros, bem como a permanência de situações específicas de 
vulnerabilidade (como a população de rua ou populações em situação de isolamento), nos coloca 
frente à necessidade de análise e elaboração de novas propostas de ação sobre o fenômeno da 
pobreza de forma intersetorial. 

Independente da resposta para os questionamentos que permeiam a existência da pobreza no 
mundo, a Agenda 2030 reconhece que a erradicação da pobreza, em todas as suas formas, é o maior 
desafio global para atingirmos o desenvolvimento sustentável. Por isso, a grande prioridade desta 
mobilização deve ser os mais pobres e vulneráveis. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 
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"O teste de nosso progresso não é se nós adicionamos mais à abundância daqueles que têm muito; é 
se nós fornecemos o bastante para aqueles que têm muito pouco." 

Franklin D. Roosevelt 

 

Durante as duas últimas décadas, o rápido crescimento econômico e o desenvolvimento da 
agricultura foram responsáveis pela redução da metade da proporção de pessoas subnutridas no 
mundo. Entretanto, de acordo com um estudo realizado pela Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO) em 2014, ainda existem 805 milhões de pessoas no mundo que 
vivem sob o espectro da desnutrição crônica.  

O conceito da agricultura sustentável defende que esta respeita o meio ambiente, é justa do ponto 
de vista social e consegue ser economicamente viável. A agricultura para ser considerada sustentável 
deve garantir às gerações futuras a capacidade de suprir as necessidades de produção e qualidade de 
vida no planeta. 

Considerando esses dois cenários, o ODS número 2 pretende avançar nas conquistas alcançadas na 
redução da proporção de pessoas subnutridas e no desenvolvimento e aprimoramento da agricultura 
sustentável ao redor do mundo. Sendo assim, o sucesso deste objetivo depende da garantia de que a 
segurança alimentar seja alcançada por meio de práticas agrícolas sustentáveis e inclusivas. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 
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OBJETIVO 02 - FOME ZERO E AGRICULTURA 
SUSTENTÁVEL

O Objetivo 2 busca garantir que todas as pessoas tenham acesso à alimentação de qualidade, é 
imprescindível quando pensamos na criação de um futuro mais justo e equilibrado para o planeta 
e seus habitantes. Por isso, acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e a melhoria da 
nutrição e promover a agricultura sustentável são os principais propósitos do segundo item da lista 
de Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU).

De acordo com o conceito definido pela ONU, a segurança alimentar só existe quando todas 
as pessoas, em todos os momentos, têm acesso físico, social e econômico a uma alimentação 
suficiente, segura e nutritiva que satisfaça as suas necessidades dietéticas e suas preferências 
alimentares para uma vida ativa e saudável. Quando isso não acontece, dizemos que ocorre uma 
situação de insegurança alimentar ou, em termos práticos, de fome.

O Objetivo 2 é composto por oito metas, sendo cinco finalísticas e três de implementação, 
conforme descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados municipais 
oficiais, no presente estudo foram consideradas apenas três metas: i) Combate à desnutrição, 
com o indicador Prevalência de crianças com baixo peso ao nascer; ii) Aumento da produtividade 
agrícola, com o indicador Taxa de produtividade agrícola; e iii) Apoio à Agricultura, com o indicador 
Percentual do investimento público com agricultura.

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 2, que são: 
Prevalência de crianças com baixo peso ao nascer e a Taxa de produtividade agrícola.

3. Prevalência de crianças com baixo peso ao nascer

Para a mensuração do indicador Prevalência de crianças com baixo peso ao nascer foi 
considerado o Percentual de nascidos vivos com peso ao nascer inferior a 2.500g em relação ao 
total de nascidos vivos. Esse indicador mede a desnutrição infantil ao nascer, sendo afetado por 
condições de acesso e assistência pré-natal, identificando situações de desigualdades e tendências 
que demandam ações e estudos específicos.

O gráfico 03 apresenta os resultados mais recentes do indicador prevalência de crianças com 
baixo peso ao nascer para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a Região de Integração 
Baixo Amazonas e para o município de Óbidos.
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Gráfico 03: Prevalência de crianças com baixo peso ao nascer, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2020.

Valor Observado = 6,3%

Meta 2030 = 0%

Objetivo 2 - Fome Zero e Agricultura 
Sustentável
Acabar com a fome, alcançar a segurança 
alimentar e melhoria da nutrição e promover a 
agricultura sustentável.

ODS 02
Índice Municipal: 45,8%

Valor Observado = R$ 6,1 mil/hec

Meta 2030 = R$ 18 mil/hec

Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2020 a prevalência de 
crianças com baixo peso ao nascer em Óbidos foi de 6,3%. 

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir 0% até o ano de 2030, 
observa-se que Óbidos precisará reduzir a prevalência de crianças com baixo peso ao nascer em 
aproximadamente em 0,6 ponto percentual (p.p.) ao ano, para atingir a meta até 2030. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"O teste de nosso progresso não é se nós adicionamos mais à abundância daqueles que têm muito; é 
se nós fornecemos o bastante para aqueles que têm muito pouco." 

Franklin D. Roosevelt 

 

Durante as duas últimas décadas, o rápido crescimento econômico e o desenvolvimento da 
agricultura foram responsáveis pela redução da metade da proporção de pessoas subnutridas no 
mundo. Entretanto, de acordo com um estudo realizado pela Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO) em 2014, ainda existem 805 milhões de pessoas no mundo que 
vivem sob o espectro da desnutrição crônica.  

O conceito da agricultura sustentável defende que esta respeita o meio ambiente, é justa do ponto 
de vista social e consegue ser economicamente viável. A agricultura para ser considerada sustentável 
deve garantir às gerações futuras a capacidade de suprir as necessidades de produção e qualidade de 
vida no planeta. 

Considerando esses dois cenários, o ODS número 2 pretende avançar nas conquistas alcançadas na 
redução da proporção de pessoas subnutridas e no desenvolvimento e aprimoramento da agricultura 
sustentável ao redor do mundo. Sendo assim, o sucesso deste objetivo depende da garantia de que a 
segurança alimentar seja alcançada por meio de práticas agrícolas sustentáveis e inclusivas. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 

  

2 

OBJETIVO 02 - FOME ZERO E AGRICULTURA 
SUSTENTÁVEL

18  
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Gráfico 03: Prevalência de crianças com baixo peso ao nascer, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2020.

Valor Observado = 6,3%

Meta 2030 = 0%
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Sustentável
Acabar com a fome, alcançar a segurança 
alimentar e melhoria da nutrição e promover a 
agricultura sustentável.

ODS 02
Índice Municipal: 45,8%

Valor Observado = R$ 6,1 mil/hec

Meta 2030 = R$ 18 mil/hec

Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2020 a prevalência de 
crianças com baixo peso ao nascer em Óbidos foi de 6,3%. 

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir 0% até o ano de 2030, 
observa-se que Óbidos precisará reduzir a prevalência de crianças com baixo peso ao nascer em 
aproximadamente em 0,6 ponto percentual (p.p.) ao ano, para atingir a meta até 2030. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"O teste de nosso progresso não é se nós adicionamos mais à abundância daqueles que têm muito; é 
se nós fornecemos o bastante para aqueles que têm muito pouco." 

Franklin D. Roosevelt 

 

Durante as duas últimas décadas, o rápido crescimento econômico e o desenvolvimento da 
agricultura foram responsáveis pela redução da metade da proporção de pessoas subnutridas no 
mundo. Entretanto, de acordo com um estudo realizado pela Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO) em 2014, ainda existem 805 milhões de pessoas no mundo que 
vivem sob o espectro da desnutrição crônica.  

O conceito da agricultura sustentável defende que esta respeita o meio ambiente, é justa do ponto 
de vista social e consegue ser economicamente viável. A agricultura para ser considerada sustentável 
deve garantir às gerações futuras a capacidade de suprir as necessidades de produção e qualidade de 
vida no planeta. 

Considerando esses dois cenários, o ODS número 2 pretende avançar nas conquistas alcançadas na 
redução da proporção de pessoas subnutridas e no desenvolvimento e aprimoramento da agricultura 
sustentável ao redor do mundo. Sendo assim, o sucesso deste objetivo depende da garantia de que a 
segurança alimentar seja alcançada por meio de práticas agrícolas sustentáveis e inclusivas. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 
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Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE.
Elaboração: FAPESPA.

4. Taxa de produtividade agrícola
Para o indicador Taxa de produtividade agrícola se considerou a Razão entre o valor bruto da 

produção agrícola (lavouras temporárias e permanentes), dado em Mil R$, e a área destinada à 
agricultura, dada em Hectares. Este indicador informa sobre a produtividade da Agricultura em cada 
localidade. Foi considerado o IGP-DI como o indexador de correção monetária da série financeira.

O gráfico 04 apresenta os resultados mais recentes disponíveis do indicador Taxa de produtividade 
agrícola para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a Região de Integração Baixo 
Amazonas e para o município de Óbidos. 

Gráfico 04: Taxa de produtividade agrícola, Pará, Região de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 
2017 a 2021.

Valor Observado = 6,3%

Meta 2030 = 0%

Objetivo 2 - Fome Zero e Agricultura 
Sustentável
Acabar com a fome, alcançar a segurança 
alimentar e melhoria da nutrição e promover a 
agricultura sustentável.

ODS 02
Índice Municipal: 45,8%

Valor Observado = R$ 6,1 mil/hec

Meta 2030 = R$ 18 mil/hec

Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE.

Em 2021, o município de Óbidos, para a taxa de produtividade agrícola, apresentou valor de R$ 
6,1 mil por hectare.

A meta para esse indicador é atingir até 2030 o valor de R$ 18 mil por hectare. Com isso o 
município de Óbidos precisará aumentar seu valor em aproximadamente R$ 1,3 mil/hec. ao ano, 
para o alcance da meta estabelecida, até 2030.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 2 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 45,8%.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"O teste de nosso progresso não é se nós adicionamos mais à abundância daqueles que têm muito; é 
se nós fornecemos o bastante para aqueles que têm muito pouco." 

Franklin D. Roosevelt 

 

Durante as duas últimas décadas, o rápido crescimento econômico e o desenvolvimento da 
agricultura foram responsáveis pela redução da metade da proporção de pessoas subnutridas no 
mundo. Entretanto, de acordo com um estudo realizado pela Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO) em 2014, ainda existem 805 milhões de pessoas no mundo que 
vivem sob o espectro da desnutrição crônica.  

O conceito da agricultura sustentável defende que esta respeita o meio ambiente, é justa do ponto 
de vista social e consegue ser economicamente viável. A agricultura para ser considerada sustentável 
deve garantir às gerações futuras a capacidade de suprir as necessidades de produção e qualidade de 
vida no planeta. 

Considerando esses dois cenários, o ODS número 2 pretende avançar nas conquistas alcançadas na 
redução da proporção de pessoas subnutridas e no desenvolvimento e aprimoramento da agricultura 
sustentável ao redor do mundo. Sendo assim, o sucesso deste objetivo depende da garantia de que a 
segurança alimentar seja alcançada por meio de práticas agrícolas sustentáveis e inclusivas. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 
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OBJETIVO 02 - FOME ZERO E AGRICULTURA 
SUSTENTÁVEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"O teste de nosso progresso não é se nós adicionamos mais à abundância daqueles que têm muito; é 
se nós fornecemos o bastante para aqueles que têm muito pouco." 

Franklin D. Roosevelt 

 

Durante as duas últimas décadas, o rápido crescimento econômico e o desenvolvimento da 
agricultura foram responsáveis pela redução da metade da proporção de pessoas subnutridas no 
mundo. Entretanto, de acordo com um estudo realizado pela Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO) em 2014, ainda existem 805 milhões de pessoas no mundo que 
vivem sob o espectro da desnutrição crônica.  

O conceito da agricultura sustentável defende que esta respeita o meio ambiente, é justa do ponto 
de vista social e consegue ser economicamente viável. A agricultura para ser considerada sustentável 
deve garantir às gerações futuras a capacidade de suprir as necessidades de produção e qualidade de 
vida no planeta. 

Considerando esses dois cenários, o ODS número 2 pretende avançar nas conquistas alcançadas na 
redução da proporção de pessoas subnutridas e no desenvolvimento e aprimoramento da agricultura 
sustentável ao redor do mundo. Sendo assim, o sucesso deste objetivo depende da garantia de que a 
segurança alimentar seja alcançada por meio de práticas agrícolas sustentáveis e inclusivas. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 
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Fonte dos Dados: IBGE.
Elaboração: FAPESPA.
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"A essência da igualdade na saúde global é a ideia de que algo tão precioso como a saúde, possa ser 
visto como um direito." 

Dr. Paul Farmer 

 

Saúde não é somente ausência de enfermidade, e sim um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social. A partir desta definição, dada pela própria Organização Mundial de Saúde, é 
impossível pensar em melhoria de saúde sem um olhar mais amplo que considere outros elementos 
impactantes. Não se pode, por exemplo, elevar o padrão de saúde sem melhorar as condições de 
saneamento básico e moradia, sem reduzir a violência urbana, os acidentes de trânsito, o consumo 
abusivo de álcool ou o tabagismo, e também sem tratar da questão nutricional. 

No Brasil, de acordo com uma pesquisa recente do IBGE, um terço das crianças está acima do peso. 
Entre os jovens de 13 a 17 anos, o índice de obesidade já chega a 7,8%. Excesso de peso é fator de 
risco para doenças crônicas do coração, hipertensão e diabetes, responsáveis por 78% dos óbitos no 
Brasil. Neste contexto, se faz necessário um novo olhar dos governantes, dos gestores para saúde, 
mas também para questões comportamentais de cada indivíduo. Há problemas decorrentes da 
ausência de políticas adequadas, da falta de recursos ou de má gestão, mas também há situações de 
cunho social, pois, infelizmente, nem todos têm o hábito de cuidar bem da própria saúde. 

Reconhecendo a relação entre saúde e desenvolvimento sustentável, as novas metas para a 
promoção de vidas saudáveis para todos, objetivam a continuidade e ampliação dos ODM voltados 
para o combate a doenças como HIV/AIDS, malária, tuberculose, entre outras doenças transmissíveis 
ou não. Os ODS propõem metas integradas que abordam a promoção da saúde e bem-estar como 
essenciais ao fomento das capacidades humanas, e estas, por sua vez, são necessárias para a 
construção de comunidades sustentáveis e resilientes. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 
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OBJETIVO 03 - SAÚDE E BEM-ESTAR

Assegurar uma vida saudável e 
promover o bem-estar para todos, 
em todas as idades.

As Nações Unidas colocam como uma das prioridades, a Saúde e o Bem-estar em sua agenda 
de metas para serem cumpridas até o ano de 2030. De acordo com a ONU, não basta levar uma 
vida livre de doenças e sim compreender o completo bem-estar físico, mental e social. Ou seja, 
promover a saúde depende de cada um, do coletivo e das políticas públicas, necessitando de várias 
frentes que apresentem metas bem específicas e pontuais para esse objetivo. 

Esse objetivo é composto por onze metas, sendo nove finalísticas e duas de implementação, 
conforme descritas no Anexo I.  Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados 
municipais oficiais, no presente estudo foram consideradas apenas nove metas: Mortalidade 
materna; Mortalidade de crianças e recém-nascidos; Combate a epidemias e doenças transmissíveis; 
Combate a doenças não transmissíveis e suicídio; Combate a mortes por acidentes; Acesso 
universal aos serviços de saúde sexual e reprodutiva; Cobertura de saúde; Mortes por poluição e 
produtos químicos perigosos; e Disponibilidade de Profissionais de Saúde, perpassando por um 
conjunto de 23 indicadores. 

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 3, que são: 
Taxa de mortalidade infantil por mil nascidos vivos e Médicos por 10 mil habitantes.

5. Taxa de mortalidade infantil por mil nascidos vivos

A Taxa de óbitos de menores de 1 ano de idade por mil nascidos vivos é medida na população 
residente em determinado espaço geográfico no ano considerado. Estima-se o risco de morte 
dos nascidos vivos durante o primeiro ano de vida. De modo geral, expressa o desenvolvimento 
socioeconômico e a infraestrutura ambiental precários, que condicionam a desnutrição infantil e as 
infecções a ela associadas. O acesso e a qualidade dos recursos disponíveis para atenção à saúde 
materno-infantil são também determinantes da mortalidade nesse grupo etário.

O gráfico 05 apresenta os resultados mais recentes do indicador Taxa de mortalidade infantil 
para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a Região de Integração Baixo Amazonas e 
para o município de Óbidos.
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Gráfico 05: Taxa de mortalidade infantil por mil nascidos vivos, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 14 Óbitos/mil

Meta 2030 = 0

Objetivo 3 - Boa Saúde e Bem-Estar
Assegurar uma vida saudável e
promover o bem-estar para todos, em
todas as idades.

ODS 03
Índice Municipal: 76,4%

Valor Observado = 3,2 Médicos/mil hab.

Meta 2030 = 8 Médicos/mil hab.

Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE.

Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que o município de Óbidos apresentou 
taxa de mortalidade infantil por mil nascidos vivos 14 óbitos/mil nascidos vivos, em 2021. 

Considerando a meta quantitativa desse indicador que é de atingir 0 óbitos/mil nascidos vivos 
até o ano de 2030, observa-se que Óbidos prcisará aumentar o seu valor em aproximadamente 1,6 
óbitos/mil nascidos vivos ao ano, apra o alcance da meta estabelecida, até 2030.

 

 

 

 

 

 

 

 

"A essência da igualdade na saúde global é a ideia de que algo tão precioso como a saúde, possa ser 
visto como um direito." 

Dr. Paul Farmer 

 

Saúde não é somente ausência de enfermidade, e sim um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social. A partir desta definição, dada pela própria Organização Mundial de Saúde, é 
impossível pensar em melhoria de saúde sem um olhar mais amplo que considere outros elementos 
impactantes. Não se pode, por exemplo, elevar o padrão de saúde sem melhorar as condições de 
saneamento básico e moradia, sem reduzir a violência urbana, os acidentes de trânsito, o consumo 
abusivo de álcool ou o tabagismo, e também sem tratar da questão nutricional. 

No Brasil, de acordo com uma pesquisa recente do IBGE, um terço das crianças está acima do peso. 
Entre os jovens de 13 a 17 anos, o índice de obesidade já chega a 7,8%. Excesso de peso é fator de 
risco para doenças crônicas do coração, hipertensão e diabetes, responsáveis por 78% dos óbitos no 
Brasil. Neste contexto, se faz necessário um novo olhar dos governantes, dos gestores para saúde, 
mas também para questões comportamentais de cada indivíduo. Há problemas decorrentes da 
ausência de políticas adequadas, da falta de recursos ou de má gestão, mas também há situações de 
cunho social, pois, infelizmente, nem todos têm o hábito de cuidar bem da própria saúde. 

Reconhecendo a relação entre saúde e desenvolvimento sustentável, as novas metas para a 
promoção de vidas saudáveis para todos, objetivam a continuidade e ampliação dos ODM voltados 
para o combate a doenças como HIV/AIDS, malária, tuberculose, entre outras doenças transmissíveis 
ou não. Os ODS propõem metas integradas que abordam a promoção da saúde e bem-estar como 
essenciais ao fomento das capacidades humanas, e estas, por sua vez, são necessárias para a 
construção de comunidades sustentáveis e resilientes. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 
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Elaboração: FAPESPA.

(Nº Óbitos/Mil nascidos vivos)
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Gráfico 05: Taxa de mortalidade infantil por mil nascidos vivos, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 14 Óbitos/mil

Meta 2030 = 0

Objetivo 3 - Boa Saúde e Bem-Estar
Assegurar uma vida saudável e
promover o bem-estar para todos, em
todas as idades.

ODS 03
Índice Municipal: 76,4%

Valor Observado = 3,2 Médicos/mil hab.

Meta 2030 = 8 Médicos/mil hab.

Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE.

Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que o município de Óbidos apresentou 
taxa de mortalidade infantil por mil nascidos vivos 14 óbitos/mil nascidos vivos, em 2021. 

Considerando a meta quantitativa desse indicador que é de atingir 0 óbitos/mil nascidos vivos 
até o ano de 2030, observa-se que Óbidos prcisará aumentar o seu valor em aproximadamente 1,6 
óbitos/mil nascidos vivos ao ano, apra o alcance da meta estabelecida, até 2030.

 

 

 

 

 

 

 

 

"A essência da igualdade na saúde global é a ideia de que algo tão precioso como a saúde, possa ser 
visto como um direito." 

Dr. Paul Farmer 

 

Saúde não é somente ausência de enfermidade, e sim um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social. A partir desta definição, dada pela própria Organização Mundial de Saúde, é 
impossível pensar em melhoria de saúde sem um olhar mais amplo que considere outros elementos 
impactantes. Não se pode, por exemplo, elevar o padrão de saúde sem melhorar as condições de 
saneamento básico e moradia, sem reduzir a violência urbana, os acidentes de trânsito, o consumo 
abusivo de álcool ou o tabagismo, e também sem tratar da questão nutricional. 

No Brasil, de acordo com uma pesquisa recente do IBGE, um terço das crianças está acima do peso. 
Entre os jovens de 13 a 17 anos, o índice de obesidade já chega a 7,8%. Excesso de peso é fator de 
risco para doenças crônicas do coração, hipertensão e diabetes, responsáveis por 78% dos óbitos no 
Brasil. Neste contexto, se faz necessário um novo olhar dos governantes, dos gestores para saúde, 
mas também para questões comportamentais de cada indivíduo. Há problemas decorrentes da 
ausência de políticas adequadas, da falta de recursos ou de má gestão, mas também há situações de 
cunho social, pois, infelizmente, nem todos têm o hábito de cuidar bem da própria saúde. 

Reconhecendo a relação entre saúde e desenvolvimento sustentável, as novas metas para a 
promoção de vidas saudáveis para todos, objetivam a continuidade e ampliação dos ODM voltados 
para o combate a doenças como HIV/AIDS, malária, tuberculose, entre outras doenças transmissíveis 
ou não. Os ODS propõem metas integradas que abordam a promoção da saúde e bem-estar como 
essenciais ao fomento das capacidades humanas, e estas, por sua vez, são necessárias para a 
construção de comunidades sustentáveis e resilientes. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 
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Elaboração: FAPESPA.

(Nº Óbitos/Mil nascidos vivos)

6. Médicos por 10 mil habitantes
O indicador Médicos por 10 mil habitantes é expresso pela razão entre o número de médicos e o 

total de habitantes, medido em 10.000 pessoas. O número de médicos foi obtido do Cadastro Nacional 
dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil (CNES) do Ministério da Saúde. Foram considerados 
médicos de todas as especialidades, independentemente do estabelecimento onde trabalhavam. 
A população, em habitantes, foi obtida das projeções de população do IBGE e transformada em 10 
mil habitantes.

Gráfico 06: Médicos por 10 mil habitantes, Pará, Região de Integração Baixo Amazonas e Óbidos,  
2017 a 2021.

Valor Observado = 14 Óbitos/mil

Meta 2030 = 0

Objetivo 3 - Boa Saúde e Bem-Estar
Assegurar uma vida saudável e
promover o bem-estar para todos, em
todas as idades.

ODS 03
Índice Municipal: 76,4%

Valor Observado = 3,2 Médicos/mil hab.

Meta 2030 = 8 Médicos/mil hab.

Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE.

Em 2021, o município de Óbidos possuía 3,2 médicos por 10 mil habitantes.
Com esse resultado Óbidos precisará aumentar seu valor em aproximadamente 0,5 médicos/10 

mil hab. ao ano, para o alcance da meta estabelecida, que é de atingir 8 médicos por 10 mil 
habitantes, até 2030. 

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 3 mostrou que Óbidos se encontra  em um 
patamar de sustentabilidade de 76,4%.

 

 

 

 

 

 

 

 

"A essência da igualdade na saúde global é a ideia de que algo tão precioso como a saúde, possa ser 
visto como um direito." 

Dr. Paul Farmer 

 

Saúde não é somente ausência de enfermidade, e sim um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social. A partir desta definição, dada pela própria Organização Mundial de Saúde, é 
impossível pensar em melhoria de saúde sem um olhar mais amplo que considere outros elementos 
impactantes. Não se pode, por exemplo, elevar o padrão de saúde sem melhorar as condições de 
saneamento básico e moradia, sem reduzir a violência urbana, os acidentes de trânsito, o consumo 
abusivo de álcool ou o tabagismo, e também sem tratar da questão nutricional. 

No Brasil, de acordo com uma pesquisa recente do IBGE, um terço das crianças está acima do peso. 
Entre os jovens de 13 a 17 anos, o índice de obesidade já chega a 7,8%. Excesso de peso é fator de 
risco para doenças crônicas do coração, hipertensão e diabetes, responsáveis por 78% dos óbitos no 
Brasil. Neste contexto, se faz necessário um novo olhar dos governantes, dos gestores para saúde, 
mas também para questões comportamentais de cada indivíduo. Há problemas decorrentes da 
ausência de políticas adequadas, da falta de recursos ou de má gestão, mas também há situações de 
cunho social, pois, infelizmente, nem todos têm o hábito de cuidar bem da própria saúde. 

Reconhecendo a relação entre saúde e desenvolvimento sustentável, as novas metas para a 
promoção de vidas saudáveis para todos, objetivam a continuidade e ampliação dos ODM voltados 
para o combate a doenças como HIV/AIDS, malária, tuberculose, entre outras doenças transmissíveis 
ou não. Os ODS propõem metas integradas que abordam a promoção da saúde e bem-estar como 
essenciais ao fomento das capacidades humanas, e estas, por sua vez, são necessárias para a 
construção de comunidades sustentáveis e resilientes. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial. 
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Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE
Elaboração: FAPESPA.

(Nº Médico/10 Mil hab.)
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“Sobre o tema educação... Eu só posso dizer que vejo como o tema mais importante com o qual nós, 
como pessoas, podemos nos engajar.” 

Abraham Lincoln 

 

É de extrema importância para a sociedade que o país coloque a educação no topo das prioridades. 
Com a realização deste objetivo, a probabilidade de atingirmos um ensino de qualidade é grande 
através de ações que envolvam o fim do grande desestímulo por parte dos profissionais das escolas, 
das equipes sem incentivo, mal remuneradas, e principalmente, o desinteresse por parte das famílias 
em relação ao que acontece com seus filhos no ambiente escolar. 

Os problemas na Educação envolvem diversos fatores como: exclusão, evasão, retenção e baixo nível 
de aprendizagem. Sendo assim, o ideal é que os governos estabeleçam uma política em longo prazo, 
com o objetivo de conscientizar à população da importância da educação, investindo mais recursos 
em escolas e professores. Se houver uma união entre educação e governo, será possível oferecer um 
ensino de qualidade para todos os cidadãos brasileiros. 

Sendo assim, considerando o impacto das iniciativas em todos os níveis, para além do foco na 
educação básica, todos estão contemplados no ODS número 4, que enxerga como fundamental a 
promoção de uma educação inclusiva, igualitária e baseada nos princípios de direitos humanos e 
desenvolvimento sustentável. A promoção da capacitação e empoderamento dos indivíduos é o 
centro deste objetivo, que visa ampliar as oportunidades das pessoas mais vulneráveis no caminho 
do desenvolvimento. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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OBJETIVO 04 - EDUCAÇÃO DE QUALIDADE

Assegurar a educação inclusiva e 
equitativa e de qualidade, e promover 
oportunidades de aprendizagem ao 
longo da vida para todos. 

O Objetivo 4 visa garantir uma educação de qualidade e inclusiva para todas e todos, 
considerando-a como a mais poderosa ferramenta para o desenvolvimento sustentável. Por meio 
da educação, podemos erradicar a pobreza, transformar vidas e diminuir as desigualdades.

Esse objetivo é composto de dez metas, sendo sete finalísticas e três de implementação, conforme 
descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados municipais oficiais, 
no presente estudo foram consideradas apenas sete metas: Conclusão da Educação Básica; Acesso 
à Educação Básica; Educação de Jovens e Adultos; Acesso à Educação Técnica, profissional e 
superior; Qualidade da educação; Infraestrutura escolar; Formação dos professores, perpassando 
por um conjunto de 26 indicadores.

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 4, que são: 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – Ensino Fundamental I e Oferta de vagas no ensino 
público formal por mil habitantes.

7. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - Ensino Fundamental I

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) da primeira fase do Ensino Fundamental 
(anos iniciais), em escolas da rede pública, mensura o desempenho do sistema educacional a partir 
da combinação entre a proficiência obtida pelos estudantes em avaliações externas de larga escala 
(SAEB) e a taxa de aprovação. Essas duas dimensões refletem problemas estruturais da educação 
básica brasileira, que precisam ser aprimoradas para a melhoria da qualidade educacional do 
país. A meta estipulada neste indicador levou em consideração um patamar mínimo de qualidade 
educacional a ser alcançado por cada Unidade Federativa até o fim da Agenda 2030.

O gráfico 07 apresenta os resultados mais recentes do indicador Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica – Ensino Fundamental I para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a 
Região de Integração Baixo Amazonas e para o município de Óbidos.
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Gráfico 07: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - Ensino Fundamental I, Pará, Região 
de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 4,5

Meta 2030 = 6

Objetivo 4 - Educação de Qualidade
Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de 
qualidade, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos.

ODS 04
Índice Municipal: 55,8%

Valor Observado = 277 vagas/mil hab.

Meta 2030 = 343 vagas/mil hab.

Fonte dos Dados: INEP/MEC e IBGE.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2021 o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica – Ensino Fundamental I em Óbidos apresentou valor de 4,5. 

Considerando que a meta desse indicador é de atingir o índice 6 até o ano de 2030, observa-se 
que o município de Óbidos precisará melhorar o seu desempenho do sistema educacional para que 
alcance a meta estabelecida, até 2030. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Sobre o tema educação... Eu só posso dizer que vejo como o tema mais importante com o qual nós, 
como pessoas, podemos nos engajar.” 

Abraham Lincoln 

 

É de extrema importância para a sociedade que o país coloque a educação no topo das prioridades. 
Com a realização deste objetivo, a probabilidade de atingirmos um ensino de qualidade é grande 
através de ações que envolvam o fim do grande desestímulo por parte dos profissionais das escolas, 
das equipes sem incentivo, mal remuneradas, e principalmente, o desinteresse por parte das famílias 
em relação ao que acontece com seus filhos no ambiente escolar. 

Os problemas na Educação envolvem diversos fatores como: exclusão, evasão, retenção e baixo nível 
de aprendizagem. Sendo assim, o ideal é que os governos estabeleçam uma política em longo prazo, 
com o objetivo de conscientizar à população da importância da educação, investindo mais recursos 
em escolas e professores. Se houver uma união entre educação e governo, será possível oferecer um 
ensino de qualidade para todos os cidadãos brasileiros. 

Sendo assim, considerando o impacto das iniciativas em todos os níveis, para além do foco na 
educação básica, todos estão contemplados no ODS número 4, que enxerga como fundamental a 
promoção de uma educação inclusiva, igualitária e baseada nos princípios de direitos humanos e 
desenvolvimento sustentável. A promoção da capacitação e empoderamento dos indivíduos é o 
centro deste objetivo, que visa ampliar as oportunidades das pessoas mais vulneráveis no caminho 
do desenvolvimento. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Gráfico 07: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - Ensino Fundamental I, Pará, Região 
de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 4,5

Meta 2030 = 6

Objetivo 4 - Educação de Qualidade
Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de 
qualidade, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos.

ODS 04
Índice Municipal: 55,8%

Valor Observado = 277 vagas/mil hab.

Meta 2030 = 343 vagas/mil hab.

Fonte dos Dados: INEP/MEC e IBGE.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2021 o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica – Ensino Fundamental I em Óbidos apresentou valor de 4,5. 

Considerando que a meta desse indicador é de atingir o índice 6 até o ano de 2030, observa-se 
que o município de Óbidos precisará melhorar o seu desempenho do sistema educacional para que 
alcance a meta estabelecida, até 2030. 
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Fonte dos Dados: INEP/MEC.
Elaboração: FAPESPA

8. Oferta de vagas no ensino público formal por mil habitantes

A oferta de vagas no ensino público formal por mil habitantes é obtida pela razão entre o número 
de matrículas no ensino público formal (Pré-Escola, Fundamental I, Fundamental II e Médio) e a 
população em mil habitantes. Foram considerados apenas os matriculados em escolas da rede 
pública, municipal, estadual ou federal. A população, em habitantes, foi obtida das projeções de 
população do IBGE e transformada em mil habitantes.

Gráfico 08: oferta de vagas no ensino público formal por mil habitantes, Pará, Região de Integração 
Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 4,5

Meta 2030 = 6

Objetivo 4 - Educação de Qualidade
Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de 
qualidade, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos.

ODS 04
Índice Municipal: 55,8%

Valor Observado = 277 vagas/mil hab.

Meta 2030 = 343 vagas/mil hab.

Fonte dos Dados: INEP/MEC e IBGE.

Em 2021, o município de Óbidos apresentou 277 vagas no ensino público formal por mil habitantes.
A meta estabelecida para esse indicador é de ofertar, até 2030, o quantitativo de 343 vagas no 

ensino público formal por mil habitantes. Nesse indicador o município de Óbidos precisará aumentar 
o seu valor em aproximadamente 7 vagas/mil hab. ao ano, para o alcance da meta estabelecida.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 4 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 55,8%.
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Sendo assim, considerando o impacto das iniciativas em todos os níveis, para além do foco na 
educação básica, todos estão contemplados no ODS número 4, que enxerga como fundamental a 
promoção de uma educação inclusiva, igualitária e baseada nos princípios de direitos humanos e 
desenvolvimento sustentável. A promoção da capacitação e empoderamento dos indivíduos é o 
centro deste objetivo, que visa ampliar as oportunidades das pessoas mais vulneráveis no caminho 
do desenvolvimento. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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"Nós precisamos tornar salários e oportunidades iguais para mulheres uma realidade, de uma vez por 
todas, pois os direitos das mulheres são direitos humanos.” 

Hillary Clinton 

 

Igualdade de gêneros significa que homens e mulheres devem ter os mesmos direitos e deveres. 
Também conhecida como igualdade sexual, esta é considerada a base para a construção de uma 
sociedade livre de preconceitos e discriminações. Homens e mulheres devem ser livres para fazer as 
suas escolhas e desenvolver as suas capacidades pessoais sem a interferência ou limitação de 
estereótipos. Todas as responsabilidades, direitos e oportunidades devem ser igualmente concedidas 
para todos os gêneros, sem haver qualquer tipo de restrição.  

Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio foram essenciais para a construção de uma consciência 
sobre a centralidade da mulher para o desenvolvimento das comunidades e países. Muitos avanços 
em termos de assegurar melhores condições de vida a mulheres e meninas são um importante 
legado dos ODM. Sendo assim, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) visam intensificar 
estas realizações, não apenas nas áreas de saúde, educação e trabalho, mas especialmente no 
combate às discriminações e violências baseadas no gênero e na promoção do empoderamento de 
mulheres e meninas para que possam atuar enfaticamente na promoção do desenvolvimento 
sustentável, por meio da participação na política, na economia, e em diversas áreas de tomada de 
decisão. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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OBJETIVO 05 - IGUALDADE DE GÊNERO

Alcançar a igualdade de gênero e 
empoderar todas as mulheres e 
meninas.

O Objetivo 5 busca alcançar a igualdade, onde homens e mulheres sejam livres para fazer suas 
escolhas, usufruindo das mesmas responsabilidades, direitos e oportunidades. Além de ser um 
direito humano básico, a igualdade entre os sexos foi considerada um dos pilares para a construção 
de uma sociedade livre, o que é crucial para acelerarmos o desenvolvimento sustentável. Empoderar 
mulheres e meninas tem um efeito multiplicador e colabora com o crescimento econômico e o 
progresso.

Esse objetivo é composto de nove metas, sendo seis finalísticas e três de implementação, 
conforme descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados municipais 
oficiais, no presente estudo foram consideradas apenas três metas: Combate à violência contra 
mulher, sendo monitorada por meio dos indicadores. Casos de violência contra mulher, perpetrados 
por parceiros, por 100 mil habitantes, e Casos de violência contra mulher, perpetrados por não 
parceiros, por 100 mil habitantes; e a meta Igualdade de gênero, tendo como indicador o Percentual 
de cargos gerenciais ocupados por mulheres.

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 5, que são: 
Casos de violência contra mulher, perpetrados por não parceiros, por 100 mil habitantes; e Percentual 
de cargos gerenciais ocupados por mulheres.

9. Casos de violência contra mulher, perpetrados por não parceiros, por 100 mil habitantes

O indicador Casos de violência contra mulher, perpetrados por não parceiros, por 100 mil habitantes, 
considera o Total de ocorrências de violência física, sexual ou psicológica, contra mulheres de 15 
anos ou mais, por parte de qualquer pessoa, exceto parceiro íntimo atual ou anterior (cônjuge, ex-
cônjuge, namorado e ex-namorado), dividido pelo total de habitantes, medido em 100 mil pessoas. 
Para a distribuição das ocorrências entre municípios e anos foram considerados o município e o 
ano da ocorrência, a despeito do município e ano de relato e residência. A população, em habitantes, 
foi obtida das projeções de população do IBGE e transformada em 100 mil habitantes.

O gráfico 09 apresenta os resultados mais recentes do indicador violência contra mulher, 
perpetrados por não parceiros, por 100 mil habitantes para o Estado do Pará, bem como as 
estimativas para a Região de Integração Baixo Amazonas e para o município de Óbidos.
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Gráfico 09: Violência contra mulher, perpetrados por não parceiros, por 100 mil habitantes, Pará, 
Região de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 0 casos/100 mil hab.

Meta 2030 = 0

Objetivo 5 - Igualdade de Gênero
Alcançar a igualdade de gênero e
empoderar todas as mulheres e
meninas.

ODS 05
Índice Municipal: 91,3%

Valor Observado = 42%

Meta 2030 = 50%

Fonte dos Dados: DATASUS, RAIS e IBGE.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2021 o número de casos de 
Violência contra mulher, perpetrados por não parceiros, por 100 mil habitantes em Óbidos foi de 0 
caso.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir 0 (zero) até o ano de 2030, 
observa-se que Óbidos já alcançou a meta estabelecida.

 

 

 

 

 

 

 

 

"Nós precisamos tornar salários e oportunidades iguais para mulheres uma realidade, de uma vez por 
todas, pois os direitos das mulheres são direitos humanos.” 

Hillary Clinton 

 

Igualdade de gêneros significa que homens e mulheres devem ter os mesmos direitos e deveres. 
Também conhecida como igualdade sexual, esta é considerada a base para a construção de uma 
sociedade livre de preconceitos e discriminações. Homens e mulheres devem ser livres para fazer as 
suas escolhas e desenvolver as suas capacidades pessoais sem a interferência ou limitação de 
estereótipos. Todas as responsabilidades, direitos e oportunidades devem ser igualmente concedidas 
para todos os gêneros, sem haver qualquer tipo de restrição.  

Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio foram essenciais para a construção de uma consciência 
sobre a centralidade da mulher para o desenvolvimento das comunidades e países. Muitos avanços 
em termos de assegurar melhores condições de vida a mulheres e meninas são um importante 
legado dos ODM. Sendo assim, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) visam intensificar 
estas realizações, não apenas nas áreas de saúde, educação e trabalho, mas especialmente no 
combate às discriminações e violências baseadas no gênero e na promoção do empoderamento de 
mulheres e meninas para que possam atuar enfaticamente na promoção do desenvolvimento 
sustentável, por meio da participação na política, na economia, e em diversas áreas de tomada de 
decisão. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE.
 Elaboração: FAPESPA.



30  

Gráfico 09: Violência contra mulher, perpetrados por não parceiros, por 100 mil habitantes, Pará, 
Região de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 0 casos/100 mil hab.

Meta 2030 = 0
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o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE.
 Elaboração: FAPESPA.

10. Percentual de cargos gerenciais ocupados por mulheres
O Percentual de cargos gerenciais ocupados por mulheres foi calculado por meio do Percentual 

de vínculos de trabalho formal de cargos de direção ocupados por mulheres, em relação ao total 
de vínculos – homens e mulheres – de cargos de direção. Para este indicador foram considerados 
apenas vínculos ativos em 31/12 de cada ano e com salário médio no ano maior do que zero. 
Foram considerados vínculos de cargo de direção aqueles com subgrupo da CBO (Classificação 
Brasileira de Ocupações) entre 100 e 140.

Gráfico 10: Percentual de cargos gerenciais ocupados por mulheres, Pará, Região de Integração 
Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 0 casos/100 mil hab.

Meta 2030 = 0

Objetivo 5 - Igualdade de Gênero
Alcançar a igualdade de gênero e
empoderar todas as mulheres e
meninas.

ODS 05
Índice Municipal: 91,3%

Valor Observado = 42%

Meta 2030 = 50%

Fonte dos Dados: DATASUS, RAIS e IBGE.

Em 2021, o município de Óbidos apresentou percentual de cargos gerenciais ocupados por 
mulheres de 42%.

A meta estabelecida para esse indicador é de 50% de cargos gerenciais ocupados por mulheres 
até 2030. Nesse indicador Óbidos precisará aumentar o seu valor em aproximadamente 0,9 ponto 
percentual. ao ano, para o alcance da meta estabelecida, até 2030.

 
Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 5 mostrou que Óbidos se encontra em um 

patamar de sustentabilidade de 91,3%.

 

 

 

 

 

 

 

 

"Nós precisamos tornar salários e oportunidades iguais para mulheres uma realidade, de uma vez por 
todas, pois os direitos das mulheres são direitos humanos.” 

Hillary Clinton 

 

Igualdade de gêneros significa que homens e mulheres devem ter os mesmos direitos e deveres. 
Também conhecida como igualdade sexual, esta é considerada a base para a construção de uma 
sociedade livre de preconceitos e discriminações. Homens e mulheres devem ser livres para fazer as 
suas escolhas e desenvolver as suas capacidades pessoais sem a interferência ou limitação de 
estereótipos. Todas as responsabilidades, direitos e oportunidades devem ser igualmente concedidas 
para todos os gêneros, sem haver qualquer tipo de restrição.  

Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio foram essenciais para a construção de uma consciência 
sobre a centralidade da mulher para o desenvolvimento das comunidades e países. Muitos avanços 
em termos de assegurar melhores condições de vida a mulheres e meninas são um importante 
legado dos ODM. Sendo assim, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) visam intensificar 
estas realizações, não apenas nas áreas de saúde, educação e trabalho, mas especialmente no 
combate às discriminações e violências baseadas no gênero e na promoção do empoderamento de 
mulheres e meninas para que possam atuar enfaticamente na promoção do desenvolvimento 
sustentável, por meio da participação na política, na economia, e em diversas áreas de tomada de 
decisão. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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"Apesar de assumirmos como um direito adquirido, o saneamento é uma medida física que 
provavelmente fez aumentar a expectativa de vida humana mais do que qualquer tipo de remédio ou 
cirurgia." 

Deepak Chopra 

 

A escassez de água afeta mais de 40% da população mundial, número que deverá subir ainda mais 
como resultado da mudança do clima e da gestão inadequada dos recursos naturais. Visto que somos 
parte de um mundo demasiadamente populoso, onde as condições de vida não são iguais para 
todos, a água, como item essencial para a sobrevivência, deveria ser um bem universal. A cada 15 
segundos, uma criança morre de doenças relacionadas à falta de água potável, de saneamento e de 
condições de higiene no mundo, segundo o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF). 
Todos os anos, 3,5 milhões de pessoas morrem no mundo por problemas relacionados ao 
fornecimento inadequado da água, à falta de saneamento e à ausência de políticas de higiene, 
segundo representantes de outros 28 organismos das Nações Unidas, que integram a ONU-Água. 

No Relatório sobre o Desenvolvimento dos Recursos Hídricos, documento que a ONU-Água divulga a 
cada três anos, os pesquisadores destacam que quase 10% das doenças registradas ao redor do 
mundo poderiam ser evitadas se os governos investissem mais em acesso à água, medidas de higiene 
e saneamento básico. As doenças diarreicas poderiam ser praticamente eliminadas se houvesse esse 
esforço, principalmente nos países em desenvolvimento. Ainda segundo o levantamento, esse tipo 
de doença, geralmente relacionada à ingestão de água contaminada, mata 1,5 milhão de pessoas 
anualmente. 

Diante deste cenário, o objetivo para 2030 é que todos no planeta tenham acesso à água potável, 
segura e acessível. É possível trilhar um novo caminho que nos leve à realização deste objetivo, por 
meio da cooperação internacional, proteção às nascentes, rios e bacias e compartilhamento de 
tecnologias de tratamento de água. O ODS número 6 coloca a devida centralidade sobre a água, um 
recurso primordial para o desenvolvimento sustentável, para a promoção do bem-estar das pessoas 
e comunidades, e para o crescimento sustentado da economia dos países. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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OBJETIVO 06 - ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO

Garantir disponibilidade e manejo 
sustentável da água e saneamento 
para todos.

O Objetivo 6 busca garantir o acesso universal à água potável, pois a água está no centro do 
desenvolvimento sustentável nas suas três dimensões: ambiental, econômica e social. Os recursos 
hídricos, bem como os serviços a eles associados, sustentam os esforços de erradicação da pobreza, 
de crescimento econômico e da sustentabilidade ambiental. O acesso à água e ao saneamento 
importa para todos os aspectos da dignidade humana: da segurança alimentar e energética à saúde 
humana e ambiental. 

Esse objetivo é composto de sete metas, sendo cinco finalísticas e duas de implementação, con-
forme descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados municipais 
oficiais, no presente estudo foram consideradas apenas três metas: Acesso a fontes de água se-
gura, utilizando o indicador Percentual da população com água encanada; Acesso ao esgotamento 
sanitário, com o indicador Percentual da população com coleta de esgoto; e Promoção do acesso 
à agua encanada e esgotamento sanitário, com o indicador Gasto público com saneamento básico 
per capita. 

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 6, que são: 
Percentual da população com água encanada e Gasto público com saneamento básico per capita.

11. Percentual da população com água encanada

O Percentual da população com água encanada foi mensurado considerando o percentual da 
população residente no município, independentemente de a residência ser na zona rural ou urbana, 
com acesso à água distribuída pela rede pública, em relação a população total da localidade.

O gráfico 11 apresenta os resultados mais recentes do indicador Percentual da população com 
água encanada para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a Região de Integração Baixo 
Amazonas e para o município de Óbidos.
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Gráfico 11: Percentual da população com água encanada, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 30%

Meta 2030 = 100%

Objetivo 6 - Água Potável e 
Saneamento
Garantir disponibilidade e manejo sustentável da 
água e saneamento para todos.

ODS 06
Índice Municipal: 10,2%

Valor Observado = R$ 0/hab.

Meta 2030 = R$ 60/hab.

Fonte dos Dados: SNIS, IBGE e STN.

 

 

 

 

 

 

 

"Apesar de assumirmos como um direito adquirido, o saneamento é uma medida física que 
provavelmente fez aumentar a expectativa de vida humana mais do que qualquer tipo de remédio ou 
cirurgia." 

Deepak Chopra 

 

A escassez de água afeta mais de 40% da população mundial, número que deverá subir ainda mais 
como resultado da mudança do clima e da gestão inadequada dos recursos naturais. Visto que somos 
parte de um mundo demasiadamente populoso, onde as condições de vida não são iguais para 
todos, a água, como item essencial para a sobrevivência, deveria ser um bem universal. A cada 15 
segundos, uma criança morre de doenças relacionadas à falta de água potável, de saneamento e de 
condições de higiene no mundo, segundo o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF). 
Todos os anos, 3,5 milhões de pessoas morrem no mundo por problemas relacionados ao 
fornecimento inadequado da água, à falta de saneamento e à ausência de políticas de higiene, 
segundo representantes de outros 28 organismos das Nações Unidas, que integram a ONU-Água. 

No Relatório sobre o Desenvolvimento dos Recursos Hídricos, documento que a ONU-Água divulga a 
cada três anos, os pesquisadores destacam que quase 10% das doenças registradas ao redor do 
mundo poderiam ser evitadas se os governos investissem mais em acesso à água, medidas de higiene 
e saneamento básico. As doenças diarreicas poderiam ser praticamente eliminadas se houvesse esse 
esforço, principalmente nos países em desenvolvimento. Ainda segundo o levantamento, esse tipo 
de doença, geralmente relacionada à ingestão de água contaminada, mata 1,5 milhão de pessoas 
anualmente. 

Diante deste cenário, o objetivo para 2030 é que todos no planeta tenham acesso à água potável, 
segura e acessível. É possível trilhar um novo caminho que nos leve à realização deste objetivo, por 
meio da cooperação internacional, proteção às nascentes, rios e bacias e compartilhamento de 
tecnologias de tratamento de água. O ODS número 6 coloca a devida centralidade sobre a água, um 
recurso primordial para o desenvolvimento sustentável, para a promoção do bem-estar das pessoas 
e comunidades, e para o crescimento sustentado da economia dos países. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2021 o percentual da 
população com água encanada em Óbidos foi de 30%.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir 100% da população com 
acesso à água encanada até o ano de 2030, observa-se que Óbidos precisará aumentar o seu valor 
em aproximadamente 7,8 caso/100 mil hab. ao ano, para o alcance da meta estabelecida, até 2030.

.

Fonte dos Dados: SNIS e IBGE.
Elaboração: FAPESPA.
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parte de um mundo demasiadamente populoso, onde as condições de vida não são iguais para 
todos, a água, como item essencial para a sobrevivência, deveria ser um bem universal. A cada 15 
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esforço, principalmente nos países em desenvolvimento. Ainda segundo o levantamento, esse tipo 
de doença, geralmente relacionada à ingestão de água contaminada, mata 1,5 milhão de pessoas 
anualmente. 

Diante deste cenário, o objetivo para 2030 é que todos no planeta tenham acesso à água potável, 
segura e acessível. É possível trilhar um novo caminho que nos leve à realização deste objetivo, por 
meio da cooperação internacional, proteção às nascentes, rios e bacias e compartilhamento de 
tecnologias de tratamento de água. O ODS número 6 coloca a devida centralidade sobre a água, um 
recurso primordial para o desenvolvimento sustentável, para a promoção do bem-estar das pessoas 
e comunidades, e para o crescimento sustentado da economia dos países. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  

2 

OBJETIVO 06 - ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO

34  

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2021 o percentual da 
população com água encanada em Óbidos foi de 30%.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir 100% da população com 
acesso à água encanada até o ano de 2030, observa-se que Óbidos precisará aumentar o seu valor 
em aproximadamente 7,8 caso/100 mil hab. ao ano, para o alcance da meta estabelecida, até 2030.

.

Fonte dos Dados: SNIS e IBGE.
Elaboração: FAPESPA.

12. Gasto público com saneamento básico per capita 
 
O Gasto público com saneamento básico per capita foi calculado por meio da razão entre a 

despesa pública municipal com saneamento e o total de habitantes. Para este indicador foram 
consideradas apenas as despesas pagas, não se considerando, portanto, despesas empenhadas 
e previstas. A população, em habitantes, foi obtida das projeções de população do IBGE.  Foi 
considerado o IPCA como o indexador de correção monetária da série financeira.

Gráfico 12: Gasto público com saneamento básico per capita, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 30%

Meta 2030 = 100%

Objetivo 6 - Água Potável e 
Saneamento
Garantir disponibilidade e manejo sustentável da 
água e saneamento para todos.

ODS 06
Índice Municipal: 10,2%

Valor Observado = R$ 0/hab.

Meta 2030 = R$ 60/hab.

Fonte dos Dados: SNIS, IBGE e STN.

Em 2021, o município de Óbidos, para o indicador Gasto público com saneamento básico per 
capita, apresentou valor de 0 R$/habitantes.

A meta para esse indicador é atingir até 2030 o valor de 60 R$/habitantes, com isso o município 
de Óbidos precisará aumentar o seu valor em aproximadamente 6,6 R$/hab. ao ano, para o alcance 
da meta estabelecida, até 2030.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 6 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 10,2%.
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provavelmente fez aumentar a expectativa de vida humana mais do que qualquer tipo de remédio ou 
cirurgia." 
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A escassez de água afeta mais de 40% da população mundial, número que deverá subir ainda mais 
como resultado da mudança do clima e da gestão inadequada dos recursos naturais. Visto que somos 
parte de um mundo demasiadamente populoso, onde as condições de vida não são iguais para 
todos, a água, como item essencial para a sobrevivência, deveria ser um bem universal. A cada 15 
segundos, uma criança morre de doenças relacionadas à falta de água potável, de saneamento e de 
condições de higiene no mundo, segundo o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF). 
Todos os anos, 3,5 milhões de pessoas morrem no mundo por problemas relacionados ao 
fornecimento inadequado da água, à falta de saneamento e à ausência de políticas de higiene, 
segundo representantes de outros 28 organismos das Nações Unidas, que integram a ONU-Água. 

No Relatório sobre o Desenvolvimento dos Recursos Hídricos, documento que a ONU-Água divulga a 
cada três anos, os pesquisadores destacam que quase 10% das doenças registradas ao redor do 
mundo poderiam ser evitadas se os governos investissem mais em acesso à água, medidas de higiene 
e saneamento básico. As doenças diarreicas poderiam ser praticamente eliminadas se houvesse esse 
esforço, principalmente nos países em desenvolvimento. Ainda segundo o levantamento, esse tipo 
de doença, geralmente relacionada à ingestão de água contaminada, mata 1,5 milhão de pessoas 
anualmente. 

Diante deste cenário, o objetivo para 2030 é que todos no planeta tenham acesso à água potável, 
segura e acessível. É possível trilhar um novo caminho que nos leve à realização deste objetivo, por 
meio da cooperação internacional, proteção às nascentes, rios e bacias e compartilhamento de 
tecnologias de tratamento de água. O ODS número 6 coloca a devida centralidade sobre a água, um 
recurso primordial para o desenvolvimento sustentável, para a promoção do bem-estar das pessoas 
e comunidades, e para o crescimento sustentado da economia dos países. 

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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“O mundo deve se unir para acabar com a pobreza energética.” 

Ban Ki-moon 

 

A energia limpa refere-se a fontes que são renováveis e que não lançam poluentes na atmosfera, 
interferindo no ciclo do carbono, ao contrário dos combustíveis fósseis. Contudo, quando se fala em 
“energia limpa”, não estamos falando de um tipo de geração de energia que não causa nenhum 
impacto ambiental, pois, até o momento, esse sonho ainda não se tornou realidade. Entre as formas 
de energia que atendem a esses requisitos, podemos citar: energia eólica, energia solar, energia 
maremotriz, energia geotérmica, energia hidráulica e energia nuclear. Todas essas formas de energia 
causam impactos ambientais, mesmo que sejam mínimos, porém, não interferem na poluição em 
nível global.  

Aos poucos, o mito em torno da inviabilidade financeira da energia limpa vai se desfazendo. De 
acordo com o Renewables Global Status Report, principal estudo do setor divulgado em Junho de 
2017, nunca os países emergentes investiram tanto em energia solar, eólica e hidroelétrica. Esse 
incremento representa mais que o dobro gasto em novas usinas de carvão e gás, e é um forte 
indicativo que essas tecnologias são economicamente competitivas. 

Sendo assim, para os próximos anos, a tendência é aumentar a demanda por energia barata que não 
provoca mudanças drásticas no clima. Atender às necessidades da economia e proteger o meio 
ambiente é um dos grandes desafios para o desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, o ODS 
número 7 reconhece a importância e traça metas focadas na transição energética de fontes não 
renováveis e poluidoras para fontes renováveis limpas, com especial atenção às necessidades das 
pessoas e países em situação de maior vulnerabilidade.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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OBJETIVO 07 - ENERGIA LIMPA E ACESSÍVEL

Garantir acesso à energia barata, 
confiável, sustentável e renovável 
para todos.

O Objetivo 7 busca universalizar o acesso à energia barata, confiável, sustentável e renovável 
para todos. A energia está em praticamente todos os lugares à nossa volta, sendo muito importante 
no cotidiano de um mundo globalizado, inclusive, na busca por uma energia acessível e limpa, de 
maneira que não degrade o meio-ambiente.

Esse objetivo é composto por cinco metas, sendo três finalísticas e duas de implementação, 
conforme descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados 
municipais oficiais, no presente estudo foram consideradas apenas três metas: Participação da 
Energia Renovável, utilizando para o monitoramento da mesma o indicador Participação de fontes 
renováveis na geração de energia elétrica; Eficiência Energética, com o indicador Energia elétrica 
per capita; e Capacidade Instalada de Energia Renovável, com o indicador Capacidade instalada a 
partir de fontes renováveis per capita. 

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 7, que são: 
de Participação de fontes renováveis na geração de energia elétrica e o indicador de Capacidade 
instalada a partir de fontes renováveis per capita.

13. Participação de fontes renováveis na geração de energia elétrica

O indicador Participação de fontes renováveis na geração de energia elétrica foi mensurado a partir 
do percentual da potência outorgada de projetos de geração de energia elétrica a partir de fontes 
renováveis (‘Hídrica’, ‘Biomassa’, ‘Solar’) em relação a potência outorgada total, independentemente 
da fonte. Para este indicador, foram considerados apenas os projetos em operação.

O gráfico 13 apresenta os resultados mais recentes do indicador Participação de fontes 
renováveis na geração de energia elétrica para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a 
Região de Integração Baixo Amazonas e para o município de Óbidos.
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Gráfico 13: Participação de fontes renováveis na geração de energia elétrica, Pará, Região de 
Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2022.

Valor Observado = 0%

Meta 2030 = 100%

Objetivo 7 - Energia Limpa e Acessível
Garantir acesso à energia barata,
confiável, sustentável e renovável para
todos.

ODS 07
Índice Municipal: 0,1%

Valor Observado = 12 watts/hab.

Meta 2030 = 3.000 watts

Fonte dos Dados: ANEEL e IBGE.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2022 a participação de 
fontes renováveis na geração de energia elétrica em Óbidos foi de 0%. 

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir 100% da participação de 
fontes renováveis na geração de energia elétrica até o ano de 2030, observa-se que Óbidos precisará 
aumentar o seu valor em aproximadamente 12 pontos percentuais ao ano, para que alcance a meta 
estabelecida, até 2030.

 

 

 

 

 

 

 

 

“O mundo deve se unir para acabar com a pobreza energética.” 

Ban Ki-moon 

 

A energia limpa refere-se a fontes que são renováveis e que não lançam poluentes na atmosfera, 
interferindo no ciclo do carbono, ao contrário dos combustíveis fósseis. Contudo, quando se fala em 
“energia limpa”, não estamos falando de um tipo de geração de energia que não causa nenhum 
impacto ambiental, pois, até o momento, esse sonho ainda não se tornou realidade. Entre as formas 
de energia que atendem a esses requisitos, podemos citar: energia eólica, energia solar, energia 
maremotriz, energia geotérmica, energia hidráulica e energia nuclear. Todas essas formas de energia 
causam impactos ambientais, mesmo que sejam mínimos, porém, não interferem na poluição em 
nível global.  

Aos poucos, o mito em torno da inviabilidade financeira da energia limpa vai se desfazendo. De 
acordo com o Renewables Global Status Report, principal estudo do setor divulgado em Junho de 
2017, nunca os países emergentes investiram tanto em energia solar, eólica e hidroelétrica. Esse 
incremento representa mais que o dobro gasto em novas usinas de carvão e gás, e é um forte 
indicativo que essas tecnologias são economicamente competitivas. 

Sendo assim, para os próximos anos, a tendência é aumentar a demanda por energia barata que não 
provoca mudanças drásticas no clima. Atender às necessidades da economia e proteger o meio 
ambiente é um dos grandes desafios para o desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, o ODS 
número 7 reconhece a importância e traça metas focadas na transição energética de fontes não 
renováveis e poluidoras para fontes renováveis limpas, com especial atenção às necessidades das 
pessoas e países em situação de maior vulnerabilidade.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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Gráfico 13: Participação de fontes renováveis na geração de energia elétrica, Pará, Região de 
Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2022.
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estabelecida, até 2030.

 

 

 

 

 

 

 

 

“O mundo deve se unir para acabar com a pobreza energética.” 

Ban Ki-moon 

 

A energia limpa refere-se a fontes que são renováveis e que não lançam poluentes na atmosfera, 
interferindo no ciclo do carbono, ao contrário dos combustíveis fósseis. Contudo, quando se fala em 
“energia limpa”, não estamos falando de um tipo de geração de energia que não causa nenhum 
impacto ambiental, pois, até o momento, esse sonho ainda não se tornou realidade. Entre as formas 
de energia que atendem a esses requisitos, podemos citar: energia eólica, energia solar, energia 
maremotriz, energia geotérmica, energia hidráulica e energia nuclear. Todas essas formas de energia 
causam impactos ambientais, mesmo que sejam mínimos, porém, não interferem na poluição em 
nível global.  

Aos poucos, o mito em torno da inviabilidade financeira da energia limpa vai se desfazendo. De 
acordo com o Renewables Global Status Report, principal estudo do setor divulgado em Junho de 
2017, nunca os países emergentes investiram tanto em energia solar, eólica e hidroelétrica. Esse 
incremento representa mais que o dobro gasto em novas usinas de carvão e gás, e é um forte 
indicativo que essas tecnologias são economicamente competitivas. 

Sendo assim, para os próximos anos, a tendência é aumentar a demanda por energia barata que não 
provoca mudanças drásticas no clima. Atender às necessidades da economia e proteger o meio 
ambiente é um dos grandes desafios para o desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, o ODS 
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pessoas e países em situação de maior vulnerabilidade.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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Fonte dos Dados: ANEEL.
Elaboração: FAPESPA

14. Energia elétrica per capita

O indicador Energia elétrica per capita foi calculado por meio da razão entre potência outorgada 
de projetos de geração de energia elétrica, medida em watts, e o total da população medido em 
habitantes. Para este indicador, foram considerados apenas os projetos em operação.

Gráfico 14: Energia elétrica per capita, Pará, Região de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 
2017 a 2022.

Valor Observado = 0%

Meta 2030 = 100%

Objetivo 7 - Energia Limpa e Acessível
Garantir acesso à energia barata,
confiável, sustentável e renovável para
todos.

ODS 07
Índice Municipal: 0,1%

Valor Observado = 12 watts/hab.

Meta 2030 = 3.000 watts

Fonte dos Dados: ANEEL e IBGE.

Em 2022, o município de Óbidos apresentou valor per capita de Energia elétrica de 12 watts/hab.

A meta para esse indicador é atingir até 2030 o valor de 3.000 watts por habitantes: com isso o 
município de Óbidos precisará aumentar o seu valor em aproximadamente 373 watts/hab. ao ano, 
para que alcance a meta estabelecida, até 2030.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 7 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 0,1%.

 

 

 

 

 

 

 

 

“O mundo deve se unir para acabar com a pobreza energética.” 

Ban Ki-moon 

 

A energia limpa refere-se a fontes que são renováveis e que não lançam poluentes na atmosfera, 
interferindo no ciclo do carbono, ao contrário dos combustíveis fósseis. Contudo, quando se fala em 
“energia limpa”, não estamos falando de um tipo de geração de energia que não causa nenhum 
impacto ambiental, pois, até o momento, esse sonho ainda não se tornou realidade. Entre as formas 
de energia que atendem a esses requisitos, podemos citar: energia eólica, energia solar, energia 
maremotriz, energia geotérmica, energia hidráulica e energia nuclear. Todas essas formas de energia 
causam impactos ambientais, mesmo que sejam mínimos, porém, não interferem na poluição em 
nível global.  

Aos poucos, o mito em torno da inviabilidade financeira da energia limpa vai se desfazendo. De 
acordo com o Renewables Global Status Report, principal estudo do setor divulgado em Junho de 
2017, nunca os países emergentes investiram tanto em energia solar, eólica e hidroelétrica. Esse 
incremento representa mais que o dobro gasto em novas usinas de carvão e gás, e é um forte 
indicativo que essas tecnologias são economicamente competitivas. 

Sendo assim, para os próximos anos, a tendência é aumentar a demanda por energia barata que não 
provoca mudanças drásticas no clima. Atender às necessidades da economia e proteger o meio 
ambiente é um dos grandes desafios para o desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, o ODS 
número 7 reconhece a importância e traça metas focadas na transição energética de fontes não 
renováveis e poluidoras para fontes renováveis limpas, com especial atenção às necessidades das 
pessoas e países em situação de maior vulnerabilidade.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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OBJETIVO 07 - ENERGIA LIMPA E ACESSÍVEL
 

 

 

 

 

 

 

 

“O mundo deve se unir para acabar com a pobreza energética.” 

Ban Ki-moon 

 

A energia limpa refere-se a fontes que são renováveis e que não lançam poluentes na atmosfera, 
interferindo no ciclo do carbono, ao contrário dos combustíveis fósseis. Contudo, quando se fala em 
“energia limpa”, não estamos falando de um tipo de geração de energia que não causa nenhum 
impacto ambiental, pois, até o momento, esse sonho ainda não se tornou realidade. Entre as formas 
de energia que atendem a esses requisitos, podemos citar: energia eólica, energia solar, energia 
maremotriz, energia geotérmica, energia hidráulica e energia nuclear. Todas essas formas de energia 
causam impactos ambientais, mesmo que sejam mínimos, porém, não interferem na poluição em 
nível global.  

Aos poucos, o mito em torno da inviabilidade financeira da energia limpa vai se desfazendo. De 
acordo com o Renewables Global Status Report, principal estudo do setor divulgado em Junho de 
2017, nunca os países emergentes investiram tanto em energia solar, eólica e hidroelétrica. Esse 
incremento representa mais que o dobro gasto em novas usinas de carvão e gás, e é um forte 
indicativo que essas tecnologias são economicamente competitivas. 

Sendo assim, para os próximos anos, a tendência é aumentar a demanda por energia barata que não 
provoca mudanças drásticas no clima. Atender às necessidades da economia e proteger o meio 
ambiente é um dos grandes desafios para o desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, o ODS 
número 7 reconhece a importância e traça metas focadas na transição energética de fontes não 
renováveis e poluidoras para fontes renováveis limpas, com especial atenção às necessidades das 
pessoas e países em situação de maior vulnerabilidade.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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Fonte dos Dados: ANEEL e IBGE
Elaboração: FAPESPA
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“Crescimento econômico não significa nada se as pessoas ficam de fora.” 

Jack Kemp 

 

De acordo com Karl Max, o trabalho é a atividade por meio da qual o ser humano produz sua própria 
existência. A ideia não é que o ser humano exista em função do trabalho, mas é por meio dele que 
são produzidos os meios para manter-se vivo. Isso é a base do crescimento econômico, que se refere 
ao aumento da capacidade produtiva da economia e, portanto, da produção de bens e serviços de 
determinado país ou área econômica, levando-se em consideração o conceito de trabalho decente, 
condição fundamental para a superação da pobreza, a redução das desigualdades sociais, a garantia 
de governabilidade democrática e o desenvolvimento sustentável.  

A revitalização econômica contribui para criar melhores condições para a estabilidade e a 
sustentabilidade do país, e é possível promover políticas que incentivam o empreendedorismo e a 
criação de empregos de forma sustentável e inclusiva. O ODS número 8, reconhece a urgência de 
erradicar o trabalho forçado e formas análogas ao trabalho escravo, bem como o tráfico de seres 
humanos. Além disso, as novas metas deste ODS promovem a diversificação produtiva e aumento do 
valor agregado de bens e serviços, com vistas à prosperidade dos países e dignidade das pessoas.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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OBJETIVO 08 - TRABALHO DESCENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO

Promover o crescimento econômico 
sustentado, inclusivo e sustentável, 
emprego pleno e produtivo, e trabalho 
decente para todos.

O ODS 8 da ONU define como seu principal objetivo: “Promover o crescimento econômico   
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todas e todos”. O 
elemento central do conceito de trabalho decente é a igualdade de oportunidades e de tratamento 
entre homens e mulheres e o combate a todas as formas de discriminação. Com o acesso a 
oportunidades de trabalho digno, as pessoas mais vulneráveis podem ter a chance de romper um 
ciclo vicioso de desigualdades, o que é essencial para criar melhores condições para a estabilidade 
e a sustentabilidade dos países, além do crescimento econômico da sociedade como um todo. 

Esse objetivo é composto de dez metas, sendo nove finalísticas e uma de implementação, 
conforme descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados municipais 
oficiais, no presente estudo foram consideradas apenas três metas: Crescimento econômico, 
tendo como indexador de monitoramento o PIB per capita; Emprego decente, com os indicadores o 
Salário médio por hora de empregados e da Criação de vínculos formais; e Emprego seguro, com o 
indicador de Taxas de frequência de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho.

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 8, que são: 
PIB per capita e de Salário médio por hora de empregados.

15. PIB PER CAPITA 

O indicador PIB per capita é uma medida sintética da evolução da economia ao longo do tempo. 
O valor do PIB em uma localidade é dividido pela população da mesma localidade para se chegar ao 
PIB per capita. Os valores dos PIBs municipais foram obtidos dos dados do PIB Municipal, enquanto 
a população, em habitantes, foi obtida das projeções de população, ambas do IBGE.

O gráfico 15 apresenta os resultados mais recentes do indicador PIB per capita para o Estado do 
Pará, bem como as estimativas para a Região de Integração Baixo Amazonas e para o município 
de  Óbidos.
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Gráfico 15: PIB per capita, Pará, Região de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2020.

Valor Observado = R$ 17.152/hab.

Meta 2030 = R$ 32.789/hab.

Objetivo 8 - Emprego Decente e
Crescimento Econômico
Promover o crescimento econômico sustentado, 
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, 
e trabalho decente para todos.

ODS 08
Índice Municipal: 73,4%

Valor Observado = R$ 13/hora

Meta 2030 = R$ 17/hora

Fonte dos Dados: IBGE e RAIS.

As comparações entre esses recortes geográficos demonstram que em 2020 o PIB per capita 
em Óbidos foi de 17.152 R$ por habitantes.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir o valor do PIB per capita 
de 32.789 R$/hab., até o ano de 2030, observa-se que Óbidos precisará aumentar o seu valor em 
aproximadamente 1.564 R$/hab. ao ano, para que alcance a meta estabelecida, até 2030.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Crescimento econômico não significa nada se as pessoas ficam de fora.” 

Jack Kemp 

 

De acordo com Karl Max, o trabalho é a atividade por meio da qual o ser humano produz sua própria 
existência. A ideia não é que o ser humano exista em função do trabalho, mas é por meio dele que 
são produzidos os meios para manter-se vivo. Isso é a base do crescimento econômico, que se refere 
ao aumento da capacidade produtiva da economia e, portanto, da produção de bens e serviços de 
determinado país ou área econômica, levando-se em consideração o conceito de trabalho decente, 
condição fundamental para a superação da pobreza, a redução das desigualdades sociais, a garantia 
de governabilidade democrática e o desenvolvimento sustentável.  

A revitalização econômica contribui para criar melhores condições para a estabilidade e a 
sustentabilidade do país, e é possível promover políticas que incentivam o empreendedorismo e a 
criação de empregos de forma sustentável e inclusiva. O ODS número 8, reconhece a urgência de 
erradicar o trabalho forçado e formas análogas ao trabalho escravo, bem como o tráfico de seres 
humanos. Além disso, as novas metas deste ODS promovem a diversificação produtiva e aumento do 
valor agregado de bens e serviços, com vistas à prosperidade dos países e dignidade das pessoas.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Fonte dos Dados: IBGE.
Elaboração: FAPESPA
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Gráfico 15: PIB per capita, Pará, Região de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2020.

Valor Observado = R$ 17.152/hab.

Meta 2030 = R$ 32.789/hab.

Objetivo 8 - Emprego Decente e
Crescimento Econômico
Promover o crescimento econômico sustentado, 
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, 
e trabalho decente para todos.

ODS 08
Índice Municipal: 73,4%

Valor Observado = R$ 13/hora

Meta 2030 = R$ 17/hora

Fonte dos Dados: IBGE e RAIS.

As comparações entre esses recortes geográficos demonstram que em 2020 o PIB per capita 
em Óbidos foi de 17.152 R$ por habitantes.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir o valor do PIB per capita 
de 32.789 R$/hab., até o ano de 2030, observa-se que Óbidos precisará aumentar o seu valor em 
aproximadamente 1.564 R$/hab. ao ano, para que alcance a meta estabelecida, até 2030.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Crescimento econômico não significa nada se as pessoas ficam de fora.” 

Jack Kemp 

 

De acordo com Karl Max, o trabalho é a atividade por meio da qual o ser humano produz sua própria 
existência. A ideia não é que o ser humano exista em função do trabalho, mas é por meio dele que 
são produzidos os meios para manter-se vivo. Isso é a base do crescimento econômico, que se refere 
ao aumento da capacidade produtiva da economia e, portanto, da produção de bens e serviços de 
determinado país ou área econômica, levando-se em consideração o conceito de trabalho decente, 
condição fundamental para a superação da pobreza, a redução das desigualdades sociais, a garantia 
de governabilidade democrática e o desenvolvimento sustentável.  

A revitalização econômica contribui para criar melhores condições para a estabilidade e a 
sustentabilidade do país, e é possível promover políticas que incentivam o empreendedorismo e a 
criação de empregos de forma sustentável e inclusiva. O ODS número 8, reconhece a urgência de 
erradicar o trabalho forçado e formas análogas ao trabalho escravo, bem como o tráfico de seres 
humanos. Além disso, as novas metas deste ODS promovem a diversificação produtiva e aumento do 
valor agregado de bens e serviços, com vistas à prosperidade dos países e dignidade das pessoas.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Fonte dos Dados: IBGE.
Elaboração: FAPESPA

16. Salário médio por hora de empregados

Para o indicador Salário médio por hora de empregados foi considerada a média dos salários 
pagos por vínculos formais ativos. Foram considerados apenas vínculos ativos em 31/12 de cada 
ano e com salário médio no ano maior do que zero.  Foi considerado o INPC como indexador de 
correção monetária da série de salários.

Gráfico 16: Salário médio por hora de empregados, Pará, Região de Integração Baixo Amazonas 
e Óbidos,  2017 a 2021.

Valor Observado = R$ 17.152/hab.

Meta 2030 = R$ 32.789/hab.

Objetivo 8 - Emprego Decente e
Crescimento Econômico
Promover o crescimento econômico sustentado, 
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, 
e trabalho decente para todos.

ODS 08
Índice Municipal: 73,4%

Valor Observado = R$ 13/hora

Meta 2030 = R$ 17/hora

Fonte dos Dados: IBGE e RAIS.

Em 2021, o município de Óbidos apresentou valor de Salário médio por hora de empregados de 
13,0 R$ por hora, conforme o gráfico 16.

A meta para esse indicador é atingir até 2030 o valor de 17 R$/hora: com isso o município de 
Óbidos precisará aumentar o seu valor em aproximadamente 0,8 R$/hora ao ano, para que alcance 
a meta estabelecida, até 2030.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 8 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 73,4%.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Crescimento econômico não significa nada se as pessoas ficam de fora.” 

Jack Kemp 

 

De acordo com Karl Max, o trabalho é a atividade por meio da qual o ser humano produz sua própria 
existência. A ideia não é que o ser humano exista em função do trabalho, mas é por meio dele que 
são produzidos os meios para manter-se vivo. Isso é a base do crescimento econômico, que se refere 
ao aumento da capacidade produtiva da economia e, portanto, da produção de bens e serviços de 
determinado país ou área econômica, levando-se em consideração o conceito de trabalho decente, 
condição fundamental para a superação da pobreza, a redução das desigualdades sociais, a garantia 
de governabilidade democrática e o desenvolvimento sustentável.  

A revitalização econômica contribui para criar melhores condições para a estabilidade e a 
sustentabilidade do país, e é possível promover políticas que incentivam o empreendedorismo e a 
criação de empregos de forma sustentável e inclusiva. O ODS número 8, reconhece a urgência de 
erradicar o trabalho forçado e formas análogas ao trabalho escravo, bem como o tráfico de seres 
humanos. Além disso, as novas metas deste ODS promovem a diversificação produtiva e aumento do 
valor agregado de bens e serviços, com vistas à prosperidade dos países e dignidade das pessoas.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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“Crescimento econômico não significa nada se as pessoas ficam de fora.” 

Jack Kemp 

 

De acordo com Karl Max, o trabalho é a atividade por meio da qual o ser humano produz sua própria 
existência. A ideia não é que o ser humano exista em função do trabalho, mas é por meio dele que 
são produzidos os meios para manter-se vivo. Isso é a base do crescimento econômico, que se refere 
ao aumento da capacidade produtiva da economia e, portanto, da produção de bens e serviços de 
determinado país ou área econômica, levando-se em consideração o conceito de trabalho decente, 
condição fundamental para a superação da pobreza, a redução das desigualdades sociais, a garantia 
de governabilidade democrática e o desenvolvimento sustentável.  

A revitalização econômica contribui para criar melhores condições para a estabilidade e a 
sustentabilidade do país, e é possível promover políticas que incentivam o empreendedorismo e a 
criação de empregos de forma sustentável e inclusiva. O ODS número 8, reconhece a urgência de 
erradicar o trabalho forçado e formas análogas ao trabalho escravo, bem como o tráfico de seres 
humanos. Além disso, as novas metas deste ODS promovem a diversificação produtiva e aumento do 
valor agregado de bens e serviços, com vistas à prosperidade dos países e dignidade das pessoas.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Fonte dos Dados: RAIS
Elaboração: FAPESPA
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Nunca antes na história, a inovação ofereceu promessas de tanto a tantos em tão pouco tempo."  

Bill Gates 

 

No campo da infraestrutura, o Brasil possui inúmeros desafios, tais como as condições precárias de 
várias rodovias e o sucateamento da malha ferroviária. Apesar dos investimentos nos últimos anos 
para diminuir a lacuna existente nesta área, principalmente por meio do Programa de Aceleração ao 
Crescimento (PAC), há problemas na elaboração dos projetos e nas licitações. Além do PAC, o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) também foi um instrumento utilizado para 
financiar projetos de investimento. Em 2015, o BNDES desembolsou R$ 136 bilhões, destacando-se o 
setor de infraestrutura, com maior participação, com 40,4% do total. 

Investimentos em infraestrutura e em inovação são condições básicas para o crescimento econômico 
e para o desenvolvimento das nações, e garantir uma rede de transporte público e infraestrutura 
urbana de qualidade são condições necessárias para o desenvolvimento sustentável. Por meio da 
promoção de eficiência energética e inclusão social, o progresso tecnológico é também uma das 
chaves para as soluções dos desafios econômicos e ambientais. Garantir a igualdade de acesso às 
tecnologias é crucial para promover a informação e conhecimento para todos. O ODS número 9 lista 
metas que visam à construção de estruturas resilientes e modernas, o fortalecimento industrial de 
forma eficiente, o fomento da inovação com valorização da micro e pequena empresa, e a inclusão 
dos mais vulneráveis aos sistemas financeiros e produtivos.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Objetivo 9 - INDÚSTRIA, INOVAÇÃO 
E INFRAESTRUTURA

Construir infraestrutura resiliente, 
promover a industrialização inclusiva 
e sustentável, e fomentar a inovação.

Com o intuito de promover o progresso, de forma sustentável, em todo o mundo, o Objetivo 
9 busca construir infraestrutura resiliente, promover a industrialização inclusiva e sustentável, e 
fomentar a inovação a partir do direcionamento de investimentos em infraestrutura e inovação, que 
são indutores cruciais do crescimento econômico e do desenvolvimento. Com mais da metade da 
população global vivendo em cidades, transportes de massa e energias renováveis são cada vez 
mais importantes, assim como o crescimento de novas indústrias e tecnologias de comunicação e 
informação. O progresso tecnológico é chave para encontrarmos soluções para desafios econômicos 
e ambientais, assim como gerar novos empregos e promover a eficiência energética. Promover 
indústrias sustentáveis e investir em pesquisa científica e inovação são formas importantes para 
conseguir aliar o desenvolvimento econômico e social à sustentabilidade.

Esse objetivo é composto por oito metas, sendo cinco finalísticas e três de implementação, 
conforme descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados 
municipais oficiais, no presente estudo foram consideradas apenas três metas: Industrialização, 
tendo como indicadores de monitoramento o Valor adicionado da indústria em Percentual do PIB, o 
Valor adicionado da indústria per capita e o Percentual de empregos formais na indústria; Suporte 
às pequenas empresas, com o indicador Percentual dos salários reais pagos por indústrias de 
pequeno porte no total da massa salarial da indústria; e Promoção da ciência, com o indicador 
Profissionais da Ciência por mil habitantes.

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 9, que são: 
Valor adicionado da indústria em Percentual do PIB e os Profissionais da Ciência por mil habitantes.

17. Valor adicionado da indústria em Percentual do PIB

O indicador Valor adicionado da indústria em Percentual do PIB foi mensurado por meio da 
razão entre o valor adicionado total pela Indústria, o valor em reais dos bens produzidos pelo setor, 
deduzidos os custos dos insumos, e o PIB de cada localidade. Este indicador informa sobre a 
contribuição da Indústria na Economia de cada localidade.

O gráfico 17 apresenta os resultados mais recentes do indicador Valor adicionado da indústria 
em Percentual do PIB para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a Região de Integração  
Baixo Amazonas e para o município de Óbidos.
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Gráfico 17: Valor adicionado da indústria em Percentual do PIB, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2020.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2020 o Valor adicionado da 
indústria em percentual do PIB em Óbidos foi de 6,3%.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir o Valor adicionado da indústria 
em percentual do PIB de 15%, até o ano de 2030, observa-se que Óbidos se encontra abaixo da meta 
estabelecida, até 2030

 

 

 

 

 

 

 

 

Nunca antes na história, a inovação ofereceu promessas de tanto a tantos em tão pouco tempo."  

Bill Gates 

 

No campo da infraestrutura, o Brasil possui inúmeros desafios, tais como as condições precárias de 
várias rodovias e o sucateamento da malha ferroviária. Apesar dos investimentos nos últimos anos 
para diminuir a lacuna existente nesta área, principalmente por meio do Programa de Aceleração ao 
Crescimento (PAC), há problemas na elaboração dos projetos e nas licitações. Além do PAC, o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) também foi um instrumento utilizado para 
financiar projetos de investimento. Em 2015, o BNDES desembolsou R$ 136 bilhões, destacando-se o 
setor de infraestrutura, com maior participação, com 40,4% do total. 

Investimentos em infraestrutura e em inovação são condições básicas para o crescimento econômico 
e para o desenvolvimento das nações, e garantir uma rede de transporte público e infraestrutura 
urbana de qualidade são condições necessárias para o desenvolvimento sustentável. Por meio da 
promoção de eficiência energética e inclusão social, o progresso tecnológico é também uma das 
chaves para as soluções dos desafios econômicos e ambientais. Garantir a igualdade de acesso às 
tecnologias é crucial para promover a informação e conhecimento para todos. O ODS número 9 lista 
metas que visam à construção de estruturas resilientes e modernas, o fortalecimento industrial de 
forma eficiente, o fomento da inovação com valorização da micro e pequena empresa, e a inclusão 
dos mais vulneráveis aos sistemas financeiros e produtivos.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Fonte dos Dados: IBGE
Elaboração: FAPESPA.

1º AJUSTE: SUBSTITUIR NO GRAFICO 17 E REDAÇÃO

Fonte dos Dados: IBGE.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2020 o Valor

adicionado da indústria em percentual do PIB em Óbidos foi de 6,3%.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir o Valor adicionado da

indústria em percentual do PIB de 15%, até o ano de 2030, observa-se que Óbidos se encontra

abaixo da meta estabelecida, até 2030.

2º AJUSTE: SUBSTITUIR QUADRO E REDAÇÃO NA ÚLTIMA SEÇÃO

Pará RI Baixo Amazonas Óbidos

59,7 54,8 52

Em termos gerais, o Indicador Síntese de Sustentabilidade do município de Óbidos

encontra-se em um patamar de sustentabilidade de 52%, abaixo do valor da região (54,8%) e

também abaixo do estado do Pará (59,7%).
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Gráfico 17: Valor adicionado da indústria em Percentual do PIB, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2020.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2020 o Valor adicionado da 
indústria em percentual do PIB em Óbidos foi de 6,3%.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir o Valor adicionado da indústria 
em percentual do PIB de 15%, até o ano de 2030, observa-se que Óbidos se encontra abaixo da meta 
estabelecida, até 2030
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e para o desenvolvimento das nações, e garantir uma rede de transporte público e infraestrutura 
urbana de qualidade são condições necessárias para o desenvolvimento sustentável. Por meio da 
promoção de eficiência energética e inclusão social, o progresso tecnológico é também uma das 
chaves para as soluções dos desafios econômicos e ambientais. Garantir a igualdade de acesso às 
tecnologias é crucial para promover a informação e conhecimento para todos. O ODS número 9 lista 
metas que visam à construção de estruturas resilientes e modernas, o fortalecimento industrial de 
forma eficiente, o fomento da inovação com valorização da micro e pequena empresa, e a inclusão 
dos mais vulneráveis aos sistemas financeiros e produtivos.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Fonte dos Dados: IBGE
Elaboração: FAPESPA.

1º AJUSTE: SUBSTITUIR NO GRAFICO 17 E REDAÇÃO

Fonte dos Dados: IBGE.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2020 o Valor

adicionado da indústria em percentual do PIB em Óbidos foi de 6,3%.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir o Valor adicionado da

indústria em percentual do PIB de 15%, até o ano de 2030, observa-se que Óbidos se encontra

abaixo da meta estabelecida, até 2030.

2º AJUSTE: SUBSTITUIR QUADRO E REDAÇÃO NA ÚLTIMA SEÇÃO

Pará RI Baixo Amazonas Óbidos

59,7 54,8 52

Em termos gerais, o Indicador Síntese de Sustentabilidade do município de Óbidos

encontra-se em um patamar de sustentabilidade de 52%, abaixo do valor da região (54,8%) e

também abaixo do estado do Pará (59,7%).

18. Profissionais da Ciência por mil habitantes
O indicador Profissionais da Ciência por mil habitantes foi calculado utilizando o total de vínculos 

de trabalho formal ativos de professores, pesquisadores e profissionais cientistas em relação a 
população de cada localidade, medida em mil habitantes. Para este indicador, foram considerados 
apenas vínculos de professores, pesquisadores e profissionais do ramo das ciências, ativos em 
31/12 de cada ano, com salário médio no ano maior do que zero, correspondentes ao CBO 2002 
Gr Grupo (Profissionais das Ciências e das Artes) na RAIS Vínculo. A população, em habitantes, 
foi obtida das projeções de população do IBGE e transformada em mil habitantes. Este indicador 
informa sobre a capacidade de produção científica de cada localidade.

Gráfico 18: Profissionais da Ciência por mil habitantes, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 15,9%

Meta 2030 = 46%

Objetivo 9 - Indústria, Inovação e
Infraestrutura
Construir infraestrutura resiliente, promover a 
industrialização inclusiva e sustentável, e 
fomentar a inovação.

ODS 09
Índice Municipal: 26,3%

Valor Observado = 5,9 pessoas/mil hab.

Meta 2030 = 21 pessoas/mil hab.

Fonte dos Dados: IBGE e RAIS.

Em 2021, o município de Óbidos apresentou o quantitativo de Profissionais da Ciência de 5,9 
pessoas por mil habitantes, conforme o gráfico 18.

A meta para esse indicador é atingir até 2030 o quantitativo de 21 Profissionais da Ciência por mil 
habitantes, com isso o município de Óbidos precisará aumentar o seu valor em aproximadamente 
1,7 pessoa/mil hab. ao ano, para alcançar a meta estabelecida, até 2030.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 9 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 26,3%.

 

 

 

 

 

 

 

 

Nunca antes na história, a inovação ofereceu promessas de tanto a tantos em tão pouco tempo."  

Bill Gates 

 

No campo da infraestrutura, o Brasil possui inúmeros desafios, tais como as condições precárias de 
várias rodovias e o sucateamento da malha ferroviária. Apesar dos investimentos nos últimos anos 
para diminuir a lacuna existente nesta área, principalmente por meio do Programa de Aceleração ao 
Crescimento (PAC), há problemas na elaboração dos projetos e nas licitações. Além do PAC, o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) também foi um instrumento utilizado para 
financiar projetos de investimento. Em 2015, o BNDES desembolsou R$ 136 bilhões, destacando-se o 
setor de infraestrutura, com maior participação, com 40,4% do total. 

Investimentos em infraestrutura e em inovação são condições básicas para o crescimento econômico 
e para o desenvolvimento das nações, e garantir uma rede de transporte público e infraestrutura 
urbana de qualidade são condições necessárias para o desenvolvimento sustentável. Por meio da 
promoção de eficiência energética e inclusão social, o progresso tecnológico é também uma das 
chaves para as soluções dos desafios econômicos e ambientais. Garantir a igualdade de acesso às 
tecnologias é crucial para promover a informação e conhecimento para todos. O ODS número 9 lista 
metas que visam à construção de estruturas resilientes e modernas, o fortalecimento industrial de 
forma eficiente, o fomento da inovação com valorização da micro e pequena empresa, e a inclusão 
dos mais vulneráveis aos sistemas financeiros e produtivos.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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tecnologias é crucial para promover a informação e conhecimento para todos. O ODS número 9 lista 
metas que visam à construção de estruturas resilientes e modernas, o fortalecimento industrial de 
forma eficiente, o fomento da inovação com valorização da micro e pequena empresa, e a inclusão 
dos mais vulneráveis aos sistemas financeiros e produtivos.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Fonte dos Dados: IBGE e RAIS.
Elaboração: FAPESPA.
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"Não podemos buscar nossas próprias conquistas e nos esquecermos do progresso e da prosperidade 
de nossa comunidade... As nossas ambições devem ser amplas o suficiente para incluir as aspirações 
e necessidades dos outros, por eles e por nós mesmos." 

Cesar Chávez 

 

A desigualdade social é um problema presente em todos os países do mundo, que engloba fatores 
como renda, expectativa de vida e avanços da educação, ocorrendo através da má distribuição de 
renda, da falta de investimento na área social, falta de uma educação de qualidade, de melhores 
oportunidades no mercado de trabalho, e também, da dificuldade de acesso aos bens culturais e 
históricos pela maior parte da população. Em outras palavras, a maioria fica a mercê de uma minoria 
que detém os recursos, o que gera as desigualdades. 

A desigualdade é um problema global que requer soluções integradas. A visão estratégica deste 
objetivo não constrói apenas sobre o objetivo da erradicação da pobreza em todas suas dimensões, 
mas também na redução das desigualdades socioeconômicas e combate às discriminações de todos 
os tipos.  

Sendo assim, este objetivo requer esforços de todos os setores na busca pela promoção de 
oportunidades para as pessoas mais excluídas do caminho do desenvolvimento. O foco do ODS 
número 10 é o desafio contemporâneo das migrações e fluxos de pessoas deslocadas entre países e 
regiões devido a conflitos, eventos climáticos extremos ou perseguições de quaisquer tipos. Assim, o 
ODS 10 é um dos mais complexos da Agenda 2030 e o alcance de suas metas é estruturante para a 
realização de todos os outros 16 ODS.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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OBJETIVO 10 - REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES

Reduzir a desigualdade dentro dos 
países e entre eles.

O Objetivo 10 busca reduzir a desigualdade social dentro dos países e entre eles. Diminuir a 
distância entre as pessoas mais ricas e as mais pobres é crucial quando nos propomos a criar um 
mundo mais justo e igualitário, em que todas as pessoas possam ter as mesmas oportunidades. 

Esse objetivo é composto de dez metas, sendo sete finalísticas e três de implementação, con-
forme descritas no Anexo I. . Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados municipais 
oficiais, no presente estudo foram consideradas apenas duas metas: Políticas fiscal e proteção 
social tendo como indicador de monitoramento o Percentual da massa salarial real dos vínculos 
formais no PIB; e a proteção de refugiados e imigrantes, com o indicador Salário médio de indivídu-
os de outras nacionalidades.

19. Percentual da massa salarial real dos vínculos formais no PIB

O Percentual da massa salarial real dos vínculos formais no PIB foi calculado por meio do Valor 
total dos salários pagos a todos os vínculos formais ativos disponíveis na RAIS divididos pelo PIB, 
para cada município. A massa salarial calculada corresponde ao salário médio anual dos vínculos 
existentes na localidade, multiplicada pelo numero total de vínculos existentes na localidade. Fo-
ram considerados apenas vínculos ativos em 31/12 de cada ano e com salário médio no ano maior 
do que zero. Foi considerado o INPC como o indexador de correção monetária da série de salários. 
Este indicador informa sobre a participação da renda do trabalho formal no PIB.

O gráfico 19 apresenta os resultados mais recentes do indicador Percentual da massa salarial 
real dos vínculos formais no PIB para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a Região de 
Integração Baixo Amazonas e para o município de Óbidos.

FUNDAÇÃO AMAZÔNIA DE
AMPARO A ESTUDOS E

PESQUISAS
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Gráfico 19: Percentual da massa salarial real dos vínculos formais no PIB, Pará, Região de 
Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2020.

Valor Observado = 8,2%

Meta 2030 = 19%

Objetivo 10 - Redução das
Desigualdades
Reduzir a desigualdade dentro dos países e 
entre eles.

ODS 10
Índice Municipal: 100%

Valor Observado = R$ 8.164

Meta 2030 = R$ 3.057

Fonte dos Dados: RAIS e IBGE.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2020 o Percentual da massa 
salarial real dos vínculos formais no PIB em Óbidos foi de 8,2%.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir o Percentual da massa 
salarial real dos vínculos formais no PIB de 19%, até o ano de 2030, observa-se que Óbidos precisará 
aumentar seu percentual em aproximadamente 1,1 ponto percentual ao ano, para o alcance da 
meta estabelecida, até 2030.

 

 

 

 

 

 

"Não podemos buscar nossas próprias conquistas e nos esquecermos do progresso e da prosperidade 
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oportunidades no mercado de trabalho, e também, da dificuldade de acesso aos bens culturais e 
históricos pela maior parte da população. Em outras palavras, a maioria fica a mercê de uma minoria 
que detém os recursos, o que gera as desigualdades. 

A desigualdade é um problema global que requer soluções integradas. A visão estratégica deste 
objetivo não constrói apenas sobre o objetivo da erradicação da pobreza em todas suas dimensões, 
mas também na redução das desigualdades socioeconômicas e combate às discriminações de todos 
os tipos.  

Sendo assim, este objetivo requer esforços de todos os setores na busca pela promoção de 
oportunidades para as pessoas mais excluídas do caminho do desenvolvimento. O foco do ODS 
número 10 é o desafio contemporâneo das migrações e fluxos de pessoas deslocadas entre países e 
regiões devido a conflitos, eventos climáticos extremos ou perseguições de quaisquer tipos. Assim, o 
ODS 10 é um dos mais complexos da Agenda 2030 e o alcance de suas metas é estruturante para a 
realização de todos os outros 16 ODS.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Fonte dos Dados: RAIS e IBGE.
Elaboração: FAPESPA.
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Gráfico 19: Percentual da massa salarial real dos vínculos formais no PIB, Pará, Região de 
Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2020.

Valor Observado = 8,2%

Meta 2030 = 19%
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Desigualdades
Reduzir a desigualdade dentro dos países e 
entre eles.

ODS 10
Índice Municipal: 100%

Valor Observado = R$ 8.164

Meta 2030 = R$ 3.057

Fonte dos Dados: RAIS e IBGE.
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salarial real dos vínculos formais no PIB de 19%, até o ano de 2030, observa-se que Óbidos precisará 
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meta estabelecida, até 2030.
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Fonte dos Dados: RAIS e IBGE.
Elaboração: FAPESPA.

20. Salário médio de indivíduos de outras nacionalidades
 
O indicador Salário médio de indivíduos de outras nacionalidades foi obtido pela média do salário 

pago por vínculos formais ativos ocupados por estrangeiros, inclusive brasileiros naturalizados. 
Foram considerados apenas vínculos ativos em 31/12 de cada ano e com salário médio no ano 
maior do que zero. Este indicador informa sobre a qualidade dos vínculos ocupados por pessoas 
de outras nacionalidade, em relação a vínculos ocupados por brasileiros.  Foi considerado o INPC 
como o indexador de correção monetária da série de salários.

Gráfico 20: Salário médio de indivíduos de outras nacionalidades, Pará, Região de Integração 
Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 8,2%

Meta 2030 = 19%

Objetivo 10 - Redução das
Desigualdades
Reduzir a desigualdade dentro dos países e 
entre eles.

ODS 10
Índice Municipal: 100%

Valor Observado = R$ 8.164

Meta 2030 = R$ 3.057

Fonte dos Dados: RAIS e IBGE.

Em 2021, o município de Óbidos apresentou valor de Salário médio de indivíduos de outras 
nacionalidades igual a R$ 8.164.

A meta para esse indicador é atingir até 2030 o valor de R$ 3.057, com isso o município de 
Óbidos já superou a meta estabelecida.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 10 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 100%.
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mas também na redução das desigualdades socioeconômicas e combate às discriminações de todos 
os tipos.  

Sendo assim, este objetivo requer esforços de todos os setores na busca pela promoção de 
oportunidades para as pessoas mais excluídas do caminho do desenvolvimento. O foco do ODS 
número 10 é o desafio contemporâneo das migrações e fluxos de pessoas deslocadas entre países e 
regiões devido a conflitos, eventos climáticos extremos ou perseguições de quaisquer tipos. Assim, o 
ODS 10 é um dos mais complexos da Agenda 2030 e o alcance de suas metas é estruturante para a 
realização de todos os outros 16 ODS.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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"Não podemos buscar nossas próprias conquistas e nos esquecermos do progresso e da prosperidade 
de nossa comunidade... As nossas ambições devem ser amplas o suficiente para incluir as aspirações 
e necessidades dos outros, por eles e por nós mesmos." 

Cesar Chávez 

 

A desigualdade social é um problema presente em todos os países do mundo, que engloba fatores 
como renda, expectativa de vida e avanços da educação, ocorrendo através da má distribuição de 
renda, da falta de investimento na área social, falta de uma educação de qualidade, de melhores 
oportunidades no mercado de trabalho, e também, da dificuldade de acesso aos bens culturais e 
históricos pela maior parte da população. Em outras palavras, a maioria fica a mercê de uma minoria 
que detém os recursos, o que gera as desigualdades. 

A desigualdade é um problema global que requer soluções integradas. A visão estratégica deste 
objetivo não constrói apenas sobre o objetivo da erradicação da pobreza em todas suas dimensões, 
mas também na redução das desigualdades socioeconômicas e combate às discriminações de todos 
os tipos.  

Sendo assim, este objetivo requer esforços de todos os setores na busca pela promoção de 
oportunidades para as pessoas mais excluídas do caminho do desenvolvimento. O foco do ODS 
número 10 é o desafio contemporâneo das migrações e fluxos de pessoas deslocadas entre países e 
regiões devido a conflitos, eventos climáticos extremos ou perseguições de quaisquer tipos. Assim, o 
ODS 10 é um dos mais complexos da Agenda 2030 e o alcance de suas metas é estruturante para a 
realização de todos os outros 16 ODS.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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"No planejamento e concepção de novas comunidades, projetos de habitação e de renovação urbana, 
os planejadores privados e públicos precisam considerar claramente o tipo de mundo que está sendo 
criado para as crianças que crescerão nesses ambientes." 

Urie Bronfenbrenner 

 

As cidades sustentáveis são aquelas que adotam uma série de práticas eficientes voltadas para a 
melhoria da qualidade de vida da população, desenvolvimento econômico e preservação do meio 
ambiente. Geralmente são cidades muito bem planejadas e administradas, e atualmente existem 
várias cidades no Brasil e no mundo que já adotam práticas como estas. Embora não podemos 
encontrar uma cidade que seja 100% sustentável, várias delas já praticam ações sustentáveis em 
diversas áreas.  

A grande concentração da população mundial nas cidades e o crescente impacto ao meio ambiente 
vêm despertando cada vez mais a consciência das empresas e dos governos a estabelecerem 
medidas sustentáveis que resultam em melhor qualidade de vida para seus habitantes.  

Sendo assim, transformar significativamente a construção e a gestão dos espaços urbanos é essencial 
para que o desenvolvimento sustentável seja alcançado. Temas intrinsecamente relacionados à 
urbanização como mobilidade, gestão de resíduos sólidos e saneamento, estão incluídos nas metas 
do ODS número 11, bem como o planejamento e aumento de resiliência dos assentamentos 
humanos, levando em conta as necessidades diferenciadas das áreas rurais, periurbanas e urbanas. 
Além disso, o ODS 11 está alinhado à Nova Agenda Urbana, acordada em outubro de 2016, durante a 
III Conferência das Nações Unidas sobre Moradia e Desenvolvimento Urbano Sustentável.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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OBJETIVO 11 - CIDADES E COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS

Tornar as cidades e os assentamen-
tos humanos inclusivos, seguros, 
resilientes e sustentáveis.

O Objetivo 11 busca tornar as cidades e comunidades sustentáveis. O objetivo é transformar as 
cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis, até o ano de 
2030. Atualmente, segundo dados da ONU – Organização das Nações Unidas – mais da metade da 
população do planeta vive em áreas urbanas. São 4,4 bilhões de pessoas morando em cidades, ou 
56,2% da população mundial. Em 2050, esse número chegará a 6,5 bilhões de pessoas – dois terços 
de toda a humanidade. Por isso, é preciso dar atenção especial a essas áreas, que frequentemente 
também concentram casos de pobreza extrema. 

Esse objetivo é composto de dez metas, sendo sete finalísticas e três de implementação, 
conforme descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados municipais 
oficiais, no presente estudo foram consideradas apenas três metas: Proteção ao patrimônio 
cultural, utilizando o monitoramento por meio do indicador Despesa pública municipal per capita 
com cultura e gestão ambiental; Impacto ambiental das cidades, com o indicador Percentual da 
população urbana com coleta de lixo; e Acesso à telefonia móvel, sendo monitorado pelo próprio 
indicador de Acesso à telefonia móvel. 

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 11, que são: 
Despesa pública municipal per capita com cultura e gestão ambiental e o Percentual da população 
urbana com coleta de lixo.

21. Despesa pública municipal per capita com cultura e gestão ambiental

O indicador Despesa pública municipal per capita com cultura e gestão ambiental foi mensurado 
pela razão entre a despesa pública real municipal (em R$) com cultura e gestão ambiental e o 
total de habitantes. Para este indicador foram consideradas apenas as despesas pagas, não se 
considerando, portanto, despesas empenhadas e previstas. A população, em habitantes, foi obtida 
das projeções de população do IBGE.  Foi considerado o IPCA como o indexador de correção 
monetária da série de salários.

O gráfico 21 apresenta os resultados mais recentes do indicador Despesa pública municipal 
per capita com cultura e gestão ambiental para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a 
Região de Integração  Baixo Amazonas e para o município de Óbidos.
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Gráfico 21: Despesa pública municipal per capita com cultura e gestão ambiental, Pará, Região 
de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = R$ 29/hab.

Meta 2030 = R$ 93/hab.

Objetivo 11 - Cidades e Comunidades
Sustentáveis
Tornar as cidades e os assentamentos humanos 
inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis.

ODS 11
Índice Municipal: 72,1%

Valor Observado = 96%

Meta 2030 = 100%

Fonte dos Dados: SNIS, IBGE e STN.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2021 a Despesa pública 
municipal per capita com cultura e gestão ambiental em Óbidos foi de 29 R$/hab.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir o valor da Despesa pública 
municipal per capita com cultura e gestão ambiental de 93 R$/hab., até o ano de 2030, observa-
se que Óbidos precisará aumentar seu percentual em aproximadamente 7 R$/hab. ao ano, para o 
alcance da meta estabelecida, até 2030.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"No planejamento e concepção de novas comunidades, projetos de habitação e de renovação urbana, 
os planejadores privados e públicos precisam considerar claramente o tipo de mundo que está sendo 
criado para as crianças que crescerão nesses ambientes." 

Urie Bronfenbrenner 

 

As cidades sustentáveis são aquelas que adotam uma série de práticas eficientes voltadas para a 
melhoria da qualidade de vida da população, desenvolvimento econômico e preservação do meio 
ambiente. Geralmente são cidades muito bem planejadas e administradas, e atualmente existem 
várias cidades no Brasil e no mundo que já adotam práticas como estas. Embora não podemos 
encontrar uma cidade que seja 100% sustentável, várias delas já praticam ações sustentáveis em 
diversas áreas.  

A grande concentração da população mundial nas cidades e o crescente impacto ao meio ambiente 
vêm despertando cada vez mais a consciência das empresas e dos governos a estabelecerem 
medidas sustentáveis que resultam em melhor qualidade de vida para seus habitantes.  

Sendo assim, transformar significativamente a construção e a gestão dos espaços urbanos é essencial 
para que o desenvolvimento sustentável seja alcançado. Temas intrinsecamente relacionados à 
urbanização como mobilidade, gestão de resíduos sólidos e saneamento, estão incluídos nas metas 
do ODS número 11, bem como o planejamento e aumento de resiliência dos assentamentos 
humanos, levando em conta as necessidades diferenciadas das áreas rurais, periurbanas e urbanas. 
Além disso, o ODS 11 está alinhado à Nova Agenda Urbana, acordada em outubro de 2016, durante a 
III Conferência das Nações Unidas sobre Moradia e Desenvolvimento Urbano Sustentável.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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Fonte dos Dados: IBGE e STN.
Elaboração: FAPESPA.



Gráfico 21: Despesa pública municipal per capita com cultura e gestão ambiental, Pará, Região 
de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = R$ 29/hab.

Meta 2030 = R$ 93/hab.

Objetivo 11 - Cidades e Comunidades
Sustentáveis
Tornar as cidades e os assentamentos humanos 
inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis.

ODS 11
Índice Municipal: 72,1%

Valor Observado = 96%

Meta 2030 = 100%

Fonte dos Dados: SNIS, IBGE e STN.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2021 a Despesa pública 
municipal per capita com cultura e gestão ambiental em Óbidos foi de 29 R$/hab.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir o valor da Despesa pública 
municipal per capita com cultura e gestão ambiental de 93 R$/hab., até o ano de 2030, observa-
se que Óbidos precisará aumentar seu percentual em aproximadamente 7 R$/hab. ao ano, para o 
alcance da meta estabelecida, até 2030.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"No planejamento e concepção de novas comunidades, projetos de habitação e de renovação urbana, 
os planejadores privados e públicos precisam considerar claramente o tipo de mundo que está sendo 
criado para as crianças que crescerão nesses ambientes." 

Urie Bronfenbrenner 

 

As cidades sustentáveis são aquelas que adotam uma série de práticas eficientes voltadas para a 
melhoria da qualidade de vida da população, desenvolvimento econômico e preservação do meio 
ambiente. Geralmente são cidades muito bem planejadas e administradas, e atualmente existem 
várias cidades no Brasil e no mundo que já adotam práticas como estas. Embora não podemos 
encontrar uma cidade que seja 100% sustentável, várias delas já praticam ações sustentáveis em 
diversas áreas.  

A grande concentração da população mundial nas cidades e o crescente impacto ao meio ambiente 
vêm despertando cada vez mais a consciência das empresas e dos governos a estabelecerem 
medidas sustentáveis que resultam em melhor qualidade de vida para seus habitantes.  

Sendo assim, transformar significativamente a construção e a gestão dos espaços urbanos é essencial 
para que o desenvolvimento sustentável seja alcançado. Temas intrinsecamente relacionados à 
urbanização como mobilidade, gestão de resíduos sólidos e saneamento, estão incluídos nas metas 
do ODS número 11, bem como o planejamento e aumento de resiliência dos assentamentos 
humanos, levando em conta as necessidades diferenciadas das áreas rurais, periurbanas e urbanas. 
Além disso, o ODS 11 está alinhado à Nova Agenda Urbana, acordada em outubro de 2016, durante a 
III Conferência das Nações Unidas sobre Moradia e Desenvolvimento Urbano Sustentável.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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Fonte dos Dados: IBGE e STN.
Elaboração: FAPESPA.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"No planejamento e concepção de novas comunidades, projetos de habitação e de renovação urbana, 
os planejadores privados e públicos precisam considerar claramente o tipo de mundo que está sendo 
criado para as crianças que crescerão nesses ambientes." 

Urie Bronfenbrenner 

 

As cidades sustentáveis são aquelas que adotam uma série de práticas eficientes voltadas para a 
melhoria da qualidade de vida da população, desenvolvimento econômico e preservação do meio 
ambiente. Geralmente são cidades muito bem planejadas e administradas, e atualmente existem 
várias cidades no Brasil e no mundo que já adotam práticas como estas. Embora não podemos 
encontrar uma cidade que seja 100% sustentável, várias delas já praticam ações sustentáveis em 
diversas áreas.  

A grande concentração da população mundial nas cidades e o crescente impacto ao meio ambiente 
vêm despertando cada vez mais a consciência das empresas e dos governos a estabelecerem 
medidas sustentáveis que resultam em melhor qualidade de vida para seus habitantes.  

Sendo assim, transformar significativamente a construção e a gestão dos espaços urbanos é essencial 
para que o desenvolvimento sustentável seja alcançado. Temas intrinsecamente relacionados à 
urbanização como mobilidade, gestão de resíduos sólidos e saneamento, estão incluídos nas metas 
do ODS número 11, bem como o planejamento e aumento de resiliência dos assentamentos 
humanos, levando em conta as necessidades diferenciadas das áreas rurais, periurbanas e urbanas. 
Além disso, o ODS 11 está alinhado à Nova Agenda Urbana, acordada em outubro de 2016, durante a 
III Conferência das Nações Unidas sobre Moradia e Desenvolvimento Urbano Sustentável.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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"No planejamento e concepção de novas comunidades, projetos de habitação e de renovação urbana, 
os planejadores privados e públicos precisam considerar claramente o tipo de mundo que está sendo 
criado para as crianças que crescerão nesses ambientes." 

Urie Bronfenbrenner 

 

As cidades sustentáveis são aquelas que adotam uma série de práticas eficientes voltadas para a 
melhoria da qualidade de vida da população, desenvolvimento econômico e preservação do meio 
ambiente. Geralmente são cidades muito bem planejadas e administradas, e atualmente existem 
várias cidades no Brasil e no mundo que já adotam práticas como estas. Embora não podemos 
encontrar uma cidade que seja 100% sustentável, várias delas já praticam ações sustentáveis em 
diversas áreas.  

A grande concentração da população mundial nas cidades e o crescente impacto ao meio ambiente 
vêm despertando cada vez mais a consciência das empresas e dos governos a estabelecerem 
medidas sustentáveis que resultam em melhor qualidade de vida para seus habitantes.  

Sendo assim, transformar significativamente a construção e a gestão dos espaços urbanos é essencial 
para que o desenvolvimento sustentável seja alcançado. Temas intrinsecamente relacionados à 
urbanização como mobilidade, gestão de resíduos sólidos e saneamento, estão incluídos nas metas 
do ODS número 11, bem como o planejamento e aumento de resiliência dos assentamentos 
humanos, levando em conta as necessidades diferenciadas das áreas rurais, periurbanas e urbanas. 
Além disso, o ODS 11 está alinhado à Nova Agenda Urbana, acordada em outubro de 2016, durante a 
III Conferência das Nações Unidas sobre Moradia e Desenvolvimento Urbano Sustentável.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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22. Percentual da população urbana com coleta de lixo
 
O indicador Percentual da população urbana com coleta de lixo foi calculado por meio do 

Percentual da população residente na zona urbana, atendida pelo serviço de coleta domiciliar direta 
(porta a porta) de resíduos sólidos.

Gráfico 22: Percentual da população urbana com coleta de lixo, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = R$ 29/hab.

Meta 2030 = R$ 93/hab.

Objetivo 11 - Cidades e Comunidades
Sustentáveis
Tornar as cidades e os assentamentos humanos 
inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis.

ODS 11
Índice Municipal: 72,1%

Valor Observado = 96%

Meta 2030 = 100%

Fonte dos Dados: SNIS, IBGE e STN.

Em 2021, o município de Óbidos apresentou Percentual da população urbana com coleta de lixo 
de 96,0%.

A meta estabelecida para esse indicador é que 100% da população urbana seja atendida com 
coleta de lixo até 2030. Nesse indicador Óbidos precisará aumentar o seu valor em aproximadamente 
0,4 pontos percentuais ao ano, para o alcance da meta estabelecida, até 2030.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 11 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 72,1%.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"No planejamento e concepção de novas comunidades, projetos de habitação e de renovação urbana, 
os planejadores privados e públicos precisam considerar claramente o tipo de mundo que está sendo 
criado para as crianças que crescerão nesses ambientes." 

Urie Bronfenbrenner 

 

As cidades sustentáveis são aquelas que adotam uma série de práticas eficientes voltadas para a 
melhoria da qualidade de vida da população, desenvolvimento econômico e preservação do meio 
ambiente. Geralmente são cidades muito bem planejadas e administradas, e atualmente existem 
várias cidades no Brasil e no mundo que já adotam práticas como estas. Embora não podemos 
encontrar uma cidade que seja 100% sustentável, várias delas já praticam ações sustentáveis em 
diversas áreas.  

A grande concentração da população mundial nas cidades e o crescente impacto ao meio ambiente 
vêm despertando cada vez mais a consciência das empresas e dos governos a estabelecerem 
medidas sustentáveis que resultam em melhor qualidade de vida para seus habitantes.  

Sendo assim, transformar significativamente a construção e a gestão dos espaços urbanos é essencial 
para que o desenvolvimento sustentável seja alcançado. Temas intrinsecamente relacionados à 
urbanização como mobilidade, gestão de resíduos sólidos e saneamento, estão incluídos nas metas 
do ODS número 11, bem como o planejamento e aumento de resiliência dos assentamentos 
humanos, levando em conta as necessidades diferenciadas das áreas rurais, periurbanas e urbanas. 
Além disso, o ODS 11 está alinhado à Nova Agenda Urbana, acordada em outubro de 2016, durante a 
III Conferência das Nações Unidas sobre Moradia e Desenvolvimento Urbano Sustentável.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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"No planejamento e concepção de novas comunidades, projetos de habitação e de renovação urbana, 
os planejadores privados e públicos precisam considerar claramente o tipo de mundo que está sendo 
criado para as crianças que crescerão nesses ambientes." 

Urie Bronfenbrenner 

 

As cidades sustentáveis são aquelas que adotam uma série de práticas eficientes voltadas para a 
melhoria da qualidade de vida da população, desenvolvimento econômico e preservação do meio 
ambiente. Geralmente são cidades muito bem planejadas e administradas, e atualmente existem 
várias cidades no Brasil e no mundo que já adotam práticas como estas. Embora não podemos 
encontrar uma cidade que seja 100% sustentável, várias delas já praticam ações sustentáveis em 
diversas áreas.  

A grande concentração da população mundial nas cidades e o crescente impacto ao meio ambiente 
vêm despertando cada vez mais a consciência das empresas e dos governos a estabelecerem 
medidas sustentáveis que resultam em melhor qualidade de vida para seus habitantes.  

Sendo assim, transformar significativamente a construção e a gestão dos espaços urbanos é essencial 
para que o desenvolvimento sustentável seja alcançado. Temas intrinsecamente relacionados à 
urbanização como mobilidade, gestão de resíduos sólidos e saneamento, estão incluídos nas metas 
do ODS número 11, bem como o planejamento e aumento de resiliência dos assentamentos 
humanos, levando em conta as necessidades diferenciadas das áreas rurais, periurbanas e urbanas. 
Além disso, o ODS 11 está alinhado à Nova Agenda Urbana, acordada em outubro de 2016, durante a 
III Conferência das Nações Unidas sobre Moradia e Desenvolvimento Urbano Sustentável.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.   
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“A natureza nos dá comida à vontade, mas só se controlarmos nosso apetite.” 

William Ruckelshaus 

 

O conceito de Consumo e Produção Sustentáveis é parte integrante da gestão ambiental, cuja 
aplicação poderá fazer com que governo e empresas reduzam seu consumo de matérias-primas, 
água e energia, minimizando a geração de resíduos sólidos, efluentes líquidos e emissões 
atmosféricas e até aumentando sua produtividade, obtendo não apenas a adequação ambiental, mas 
também a redução de custos de produção, entre outros possíveis benefícios.  

O consumo sustentável está diretamente ligado ao comportamento da sociedade que deve escolher 
serviços e materiais reconhecendo os princípios de sustentabilidade do mesmo. Para que isso 
aconteça de forma natural, é necessário haver uma campanha de educação ambiental em massa 
para a população. A responsabilidade do gestor público aqui se dá em colocar à disposição e ao 
alcance da sociedade programas de educação ambiental adequado a todas as classes sociais e ao 
cidadão comum. 

Já o conceito de produzir sustentavelmente, significa ter produtos e serviços que depois de 
consumidos possam ser facilmente reaproveitados tanto na reciclagem como em alguma forma de 
tratamento de resíduos sólidos. Sendo assim, os responsáveis diretos pela produção sustentável são 
as indústrias e o setor produtivo em geral, mas o governo aparece aqui como órgão regulamentador, 
podendo dar incentivos fiscais e financeiros para empresas que se adaptarem aos sistemas deste tipo 
de produção. 

Para alcançar as metas deste ODS, a mudança nos padrões de consumo e produção se configuram 
como medidas indispensáveis na redução da pegada ecológica sobre o meio ambiente. As metas do 
ODS número 12 visam a promoção da eficiência do uso de recursos energéticos e naturais, da 
infraestrutura sustentável e do acesso a serviços básicos. Além disso, o objetivo prioriza a 
informação, a gestão coordenada, a transparência e a responsabilização dos atores consumidores de 
recursos naturais como ferramentas chave para o alcance de padrões mais sustentáveis de produção 
e consumo.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Assegurar padrões de produção e de 
consumo sustentáveis.

O Objetivo 12 busca alcançar a mudança nos padrões de consumo e produção que se configuram 
como medidas indispensáveis para o gerenciamento eficiente de nossos recursos naturais e a 
forma como descartamos os resíduos tóxicos e os poluentes são alvos importantes para atingir 
esse objetivo. Encorajar indústrias, empresas e consumidores a reciclar e reduzir o desperdício é 
igualmente importante para avançar em padrões de consumo mais sustentáveis até 2030.

Esse objetivo é composto de onze metas, sendo sete finalísticas e três de implementação, 
conforme descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados municipais 
oficiais, no presente estudo foram consideradas apenas duas metas: Gestão de Resíduos, utilizando 
para o monitoramento o indicador Percentual do esgoto tratado; e Produção Sustentável, com 
os indicadores Taxa de produtividade de floresta plantada e Taxa de produtividade de produtos 
florestais não madeireiros.

23. Percentual do esgoto tratado

O indicador Percentual do esgoto tratado foi expresso pelo percentual do volume de esgoto 
coletado pela rede pública de esgotamento sanitário que fora tratado antes de retornar ao meio-
ambiente.

O gráfico 23 apresenta os resultados mais recentes do indicador Percentual do esgoto tratado 
para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a Região de Integração Baixo Amazonas e 
para o município de Óbidos.
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Gráfico 23: Percentual da população urbana com esgoto tratado, Pará, Região de Integração 
Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 0%

Meta 2030 = 100%

Objetivo 12 - Consumo e Produção
Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo 
sustentáveis.

ODS 12
Índice Municipal: 1,1%

Valor Observado = 0 m³/hec

Meta 2030 = 53 m³/hec

Fonte dos Dados: SNIS e IBGE.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que no decorrer da série em análise 
(2017-2021) o percentual do esgoto tratado em Óbidos foi de 0%.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir o percentual de 100% de 
esgoto tratado até o ano de 2030, observa-se que Óbidos precisará aumentar o seu valor em 
aproximadamente 11,1 pontos percentuais ao ano, para o alcance da meta estabelecida, até 2030.

 

 

 

 

 

 

“A natureza nos dá comida à vontade, mas só se controlarmos nosso apetite.” 

William Ruckelshaus 

 

O conceito de Consumo e Produção Sustentáveis é parte integrante da gestão ambiental, cuja 
aplicação poderá fazer com que governo e empresas reduzam seu consumo de matérias-primas, 
água e energia, minimizando a geração de resíduos sólidos, efluentes líquidos e emissões 
atmosféricas e até aumentando sua produtividade, obtendo não apenas a adequação ambiental, mas 
também a redução de custos de produção, entre outros possíveis benefícios.  

O consumo sustentável está diretamente ligado ao comportamento da sociedade que deve escolher 
serviços e materiais reconhecendo os princípios de sustentabilidade do mesmo. Para que isso 
aconteça de forma natural, é necessário haver uma campanha de educação ambiental em massa 
para a população. A responsabilidade do gestor público aqui se dá em colocar à disposição e ao 
alcance da sociedade programas de educação ambiental adequado a todas as classes sociais e ao 
cidadão comum. 

Já o conceito de produzir sustentavelmente, significa ter produtos e serviços que depois de 
consumidos possam ser facilmente reaproveitados tanto na reciclagem como em alguma forma de 
tratamento de resíduos sólidos. Sendo assim, os responsáveis diretos pela produção sustentável são 
as indústrias e o setor produtivo em geral, mas o governo aparece aqui como órgão regulamentador, 
podendo dar incentivos fiscais e financeiros para empresas que se adaptarem aos sistemas deste tipo 
de produção. 

Para alcançar as metas deste ODS, a mudança nos padrões de consumo e produção se configuram 
como medidas indispensáveis na redução da pegada ecológica sobre o meio ambiente. As metas do 
ODS número 12 visam a promoção da eficiência do uso de recursos energéticos e naturais, da 
infraestrutura sustentável e do acesso a serviços básicos. Além disso, o objetivo prioriza a 
informação, a gestão coordenada, a transparência e a responsabilização dos atores consumidores de 
recursos naturais como ferramentas chave para o alcance de padrões mais sustentáveis de produção 
e consumo.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Gráfico 23: Percentual da população urbana com esgoto tratado, Pará, Região de Integração 
Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.
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Fonte dos Dados: SNIS.
Elaboração: FAPESPA.

24. Taxa de produtividade de floresta plantada

O indicador Taxa de produtividade de floresta plantada foi calculado por meio da razão entre a 
quantidade de floresta plantada na localidade, dada em metros cúbicos e a área total destinada 
a prática de silvicultura, dada em hectares. Este indicador informa os níveis de crescimento de 
produção florestal em áreas já antropizadas.

Gráfico 24: Taxa de produtividade de floresta plantada, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 0%

Meta 2030 = 100%

Objetivo 12 - Consumo e Produção
Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo 
sustentáveis.

ODS 12
Índice Municipal: 1,1%

Valor Observado = 0 m³/hec

Meta 2030 = 53 m³/hec

Fonte dos Dados: SNIS e IBGE.

Em 2021, o município de Óbidos apresentou Taxa de produtividade de floresta plantada igual a 
0 m³ por hectare.

A meta estabelecida para esse indicador é que a Taxa de produtividade de floresta plantada seja 
de 53 m³/hec. até 2030. Nesse indicador Óbidos precisará aumentar seu valor em aproximadamen-
te 5,9 m³/hec. ao ano, para o alcance da meta estabelecida, até 2030.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 12 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 1,1%.
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“Este não é um debate partidário, é um debate humano. Ar puro e água, e um clima habitável são 
direitos humanos inalienáveis. Resolver esta crise não é uma questão de política, é nossa obrigação 
moral...” 

Leonardo DiCaprio 

 

Há bem pouco tempo, as discussões relativas aos danos causados ao meio ambiente devido à ação 
humana sobre a natureza estiveram restritas a um reduzido número de pessoas. Contudo, na 
atualidade, verifica-se uma relevante mudança na forma de ver o meio ambiente, e em uma 
amplitude global, se percebe uma tomada de consciência de que ele nos afeta porque está 
estritamente vinculado com todas as atividades do homem, sendo então vital para a nossa 
sobrevivência no planeta. 

Os cientistas afirmam que a mudança climática é um fenômeno em curso e que há mais de 95% de 
certeza, segundo o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), de que é 
intensificada pelas atividades humanas, sobretudo pelo uso de combustíveis fósseis e mudanças do 
uso do solo. Os recursos naturais como a água e o ar, encontram-se contaminados, e as florestas, 
espécies vivas e até mesmo habitats inteiros, são destruídos ou encontram-se em avançado processo 
de devastação, além do já diagnosticado processo de aquecimento global do planeta, fruto do 
aumento das concentrações dos Gases de Efeito Estufa. 

Sendo assim, uma das metas para esse objetivo é mobilizar 100 milhões de dólares por ano até 2020 
para ajudar os países em desenvolvimento no plano de mitigação de desastres relacionados ao clima. 
Então, o estabelecimento do ODS número 13 apenas para lidar com a questão do clima é encarado 
como estratégico para a mobilização dos atores capazes de promover as mudanças necessárias para 
impedir as projeções negativas de se tornarem realidade.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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OBJETIVO 13 - AÇÃO CONTRA A MUDANÇA 
GLOBAL

Tomar medidas urgentes para combater 
a mudança do clima e seus impactos (re-
conhecendo que a Convenção Quadro das 
Nações Unidas sobre Mudança do Clima 
(UNFCCC) é o fórum internacional inter-
governamental primário para negociar a 
resposta global à mudança do clima).

O Objetivo 13 tem como mote principal a urgência em tomar medidas para combater as mudanças 
climáticas e seus impactos no mundo. Todos os países do mundo, independente de sua relevância 
política, econômica ou geográfica enfrentam os problemas causados pelas mudanças de clima. 
As ações de queimas de combustíveis fósseis (nos automóveis, indústrias e usinas termelétricas), 
as queimadas, o  desmatamento e a poluição agropecuária, causada pelo excesso de criação de 
animais ruminantes, estão diretamente associadas à emissão de gases de efeito estufa no planeta. 
Tais impactos causados pelo homem são identificados como mudanças climáticas antropogênicas, 
e elas se intensificaram a partir do final do século 18, na Revolução Industrial.

Esse objetivo é composto de cinco metas, sendo três finalísticas e duas de implementação, 
conforme descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados municipais 
oficiais, no presente estudo foi considerada apenas uma meta: Resiliência a catástrofes naturais, 
onde se utilizou para o monitoramento o indicador Gastos Municipais per capita relacionados à 
prevenção de desastres.  

25. Gastos municipais per capita relacionados à prevenção de desastres

O indicador Gastos municipais per capita relacionados à prevenção de desastres foi calculado 
pela Razão entre a despesa pública municipal total com gestão ambiental, habitação e urbanismo 
e o total de habitantes. Para este indicador foram consideradas apenas as despesas pagas, não se 
considerando, portanto, despesas empenhadas e previstas. A população, em habitantes, foi obtida 
das projeções de população do IBGE. Foi adotado o IPCA como o indexador de correção monetária 
da série financeira.
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O gráfico 25 apresenta os resultados mais recentes do indicador Gastos municipais per capita 
relacionados à prevenção de desastres para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a 
Região de Integração Baixo Amazonas e para o município de Óbidos

Gráfico 25: Gastos municipais per capita relacionados à prevenção de desastres, Pará, Região de 
Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = R$ 20/hab.

Meta 2030 = R$ 554/hab.

Objetivo 13 - Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos
(reconhecendo que a Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 
(UNFCCC) é o fórum internacional intergovernamental primário para negociar a 
resposta global à mudança do clima).

ODS 13
Índice Municipal: 3,6%

Fonte dos Dados: IBGE e STN.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2021 os Gastos municipais 
per capita relacionados a prevenção de desastres em Óbidos foi de 20 R$ por habitantes.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir o valor de 554 R$/hab. com 
os Gastos municipais per capita relacionados à prevenção de desastres até o ano de 2030, observa-
se que Óbidos precisará  aumentar o seu valor em aproximadamente 59 R$/hab.ao ano, para o 
alcance da meta estabelecida, até 2030.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 13 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 3,6%.

 

 

 

 

 

 

 

 

“Este não é um debate partidário, é um debate humano. Ar puro e água, e um clima habitável são 
direitos humanos inalienáveis. Resolver esta crise não é uma questão de política, é nossa obrigação 
moral...” 

Leonardo DiCaprio 

 

Há bem pouco tempo, as discussões relativas aos danos causados ao meio ambiente devido à ação 
humana sobre a natureza estiveram restritas a um reduzido número de pessoas. Contudo, na 
atualidade, verifica-se uma relevante mudança na forma de ver o meio ambiente, e em uma 
amplitude global, se percebe uma tomada de consciência de que ele nos afeta porque está 
estritamente vinculado com todas as atividades do homem, sendo então vital para a nossa 
sobrevivência no planeta. 

Os cientistas afirmam que a mudança climática é um fenômeno em curso e que há mais de 95% de 
certeza, segundo o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), de que é 
intensificada pelas atividades humanas, sobretudo pelo uso de combustíveis fósseis e mudanças do 
uso do solo. Os recursos naturais como a água e o ar, encontram-se contaminados, e as florestas, 
espécies vivas e até mesmo habitats inteiros, são destruídos ou encontram-se em avançado processo 
de devastação, além do já diagnosticado processo de aquecimento global do planeta, fruto do 
aumento das concentrações dos Gases de Efeito Estufa. 

Sendo assim, uma das metas para esse objetivo é mobilizar 100 milhões de dólares por ano até 2020 
para ajudar os países em desenvolvimento no plano de mitigação de desastres relacionados ao clima. 
Então, o estabelecimento do ODS número 13 apenas para lidar com a questão do clima é encarado 
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A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
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Fonte dos Dados: IBGE e STN.
Elaboração: FAPESPA
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para ajudar os países em desenvolvimento no plano de mitigação de desastres relacionados ao clima. 
Então, o estabelecimento do ODS número 13 apenas para lidar com a questão do clima é encarado 
como estratégico para a mobilização dos atores capazes de promover as mudanças necessárias para 
impedir as projeções negativas de se tornarem realidade.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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OBJETIVO 13 - AÇÃO CONTRA A MUDANÇA 
GLOBAL
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Fonte dos Dados: IBGE e STN.
Elaboração: FAPESPA
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“Sem água não há vida, sem azul não há verde”. 

Sylvia Earle 

 

A água é fonte da vida, e não importa quem somos, o que fazemos ou onde vivemos, nós 
dependemos dela para viver. Além disso, enxergando por uma ótica maximizada, dependemos 
também das vidas que estão na água e é nosso dever lutar e zelar pelas espécies para as futuras 
gerações.  

Os oceanos tornam a vida humana possível: suas temperaturas, química, correntes e formas de vida 
interferem diretamente na nossa sobrevivência. Eles absorvem cerca de 30% do dióxido de carbono 
que os seres humanos produzem, além dos resíduos sólidos, pois nosso lixo também ajuda na 
degradação dos oceanos – há 13.000 pedaços de lixo plástico em cada quilômetro quadrado.  

Sendo assim, é frente a esses desafios que os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável indicam 
metas para gerenciar e proteger a vida debaixo d’água. Os oceanos representam, em volume, 99% 
do espaço do planeta. Proteger e conciliar o uso sustentável dos recursos providos por este 
ecossistema com a manutenção da vida humana é um grande desafio elencado pelo ODS número 14.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  

 

  

2 

OBJETIVO 14 - VIDA NA ÁGUA

Conservação e uso sustentável dos 
oceanos, dos mares e dos recursos 
marinhos para o desenvolvimento 
sustentável.

O Objetivo 14 se relaciona diretamente com o anterior, pois os oceanos são responsáveis por 
contrabalancear a mudança global do clima. De acordo com a Plataforma 2030, cerca de 40% dos 
oceanos ao redor do globo estão sendo afetados direta e incisivamente por atividades humanas, 
como poluição e pesca predatória. Tais impactos, movidos em grande parte pela ganância resultam, 
principalmente, na perda de habitat e introdução de espécies invasoras em outras ambiências. 

Esse objetivo é composto de dez metas, sendo sete finalísticas e três de implementação, conforme 
descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados municipais oficiais, 
no presente estudo foi considerada apenas a meta: Acabar com a pesca destrutiva, onde se utiliza 
para monitoramento o indicador Despesa per capita com preservação aquática. 

26. Despesa per capita com preservação aquática

O indicador Despesa per capita com preservação aquática foi mensurado por meio da razão 
entre o total da despesa com seguro defeso (dada em R$) e a população de baixa renda residente 
na localidade. Este indicador informa o quanto o governo federal vem investindo em preservação 
das espécies aquáticas em seu ciclo de reprodução. Foi adotado o IPCA como o indexador de 
correção monetária da série financeira.

O gráfico 26 apresenta os resultados mais recentes do indicador Despesa per capita com 
preservação aquática para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a Região de Integração 
Baixo Amazonas e para o município de Óbidos.
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Gráfico 26: Despesa per capita com preservação aquática, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = R$ 436/hab.

Meta 2030 = R$ 500/hab.

Objetivo 14 - Vida na Água
Conservação e uso sustentável dos oceanos, 
dos mares e dos recursos marinhos para o 
desenvolvimento sustentável.

ODS 14
Índice Municipal: 87,3%

Fonte dos Dados: CADÚNICO e Portal da Transparência (Gov.BR).

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2021 a Despesa per capita 
com preservação aquática em Óbidos foi de 436 R$ por habitantes.

Considerando a meta quantitativa desse indicador, que é de atingir o valor de 500 R$/hab. com 
Despesa per capita com preservação aquática até o ano de 2030, observa-se que Óbidos precisará 
aumentar o seu valor em aproximadamente 7 R$/hab. ao ano, para o alcance da meta estabelecida, 
até 2030.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 14 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 87,3%.
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ecossistema com a manutenção da vida humana é um grande desafio elencado pelo ODS número 14.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Fonte dos Dados: CADÚNICO e Portal da Transparência (Gov.BR).
Elaboração: FAPESPA.
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Sylvia Earle 

 

A água é fonte da vida, e não importa quem somos, o que fazemos ou onde vivemos, nós 
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A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Fonte dos Dados: CADÚNICO e Portal da Transparência (Gov.BR).
Elaboração: FAPESPA.

FUNDAÇÃO AMAZÔNIA DE
AMPARO A ESTUDOS E

PESQUISAS



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

15



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Nós devemos isso a nós mesmos e para a próxima geração, de conservar o meio ambiente, para que 
possamos legar aos nossos filhos um mundo sustentável que beneficie a todos." 

Wangari Maathai 

 

Os seres humanos e outros animais dependem da natureza para terem alimento, ar puro, água limpa 
e também como um meio de combate à mudança do clima. As florestas, que cobrem 30% da 
superfície da Terra, ajudam a manter o ar e água limpa e o clima da Terra em equilíbrio – sem 
mencionar que é o lar de milhões de espécies.  

Promover o manejo sustentável das florestas, o combate à desertificação, parar e reverter a 
degradação da terra e interromper o processo de perda de biodiversidade são algumas das metas 
que o ODS 15 promove. Usar sustentavelmente os recursos naturais em cadeias produtivas e em 
atividades de subsistência de comunidades, e integrá-los em políticas públicas, são tarefas centrais 
para o atingimento destas metas e a promoção de todos os outros ODS.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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OBJETIVO 15 - VIDA TERRESTRE

Proteger, recuperar e promover 
o uso sustentável dos ecossiste-
mas terrestres, gerir de forma sus-
tentável as florestas, combater a 
desertificação, deter e reverter a de-
gradação da terra e deter a perda de 
biodiversidade.

O Objetivo 15  dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU se conecta à importante 
temática de manutenção e preservação da biosfera,  ao buscar proteger, recuperar e promover o 
uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater 
a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade. Os 
seres vivos dependem do meio ambiente para realização das mais diversas e básicas tarefas, 
especialmente quando se considera o caráter de sobrevivência, na busca e obtenção de elementos 
como água, alimento, ar e abrigo. Os  animais e a vegetação se adaptam ao ambiente no qual vivem, 
porém, essas adaptações não são imediatas e  extremas, principalmente quando consideramos o 
alto nível de degradação de suas ambiências.

Esse objetivo é composto de doze metas, sendo sete finalísticas e três de implementação, 
conforme descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados 
municipais oficiais, no presente estudo foi considerada apenas três a meta Conservação ambiental, 
sendo monitorada pelos indicadores: Percentual de área desmatada; Degradação ambiental por 
queimadas; e Percentual de área de floresta.

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 15, que são: 
Percentual de área desmatada e Percentual de área de floresta.

FUNDAÇÃO AMAZÔNIA DE
AMPARO A ESTUDOS E

PESQUISAS
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27. Percentual de área desmatada
O indicador Percentual de área desmatada foi calculado pelo percentual entre área desflores-

tada acumulada na localidade no ano e a área total da localidade, ambas dadas em quilômetros 
quadrados. Dados obtidos pelo Projeto PRODES/INPE. Este indicador dá a dimensão dos níveis de 
degradação ambiental na localidade.

O gráfico 27 apresenta os resultados mais recentes do indicador Percentual de área desmatada 
para o estado do Pará, bem como as estimativas para a Região de Integração Baixo Amazonas e 
para o município de Óbidos.

Gráfico 27: Percentual de área desmatada, Pará, Região de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 
2017 a 2021.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2021 o Percentual de área 
desmatada em Óbidos foi de 7,3%.

Considerando a meta quantitativa desse indicador que é de atingir 1% de área desmatada, até o 
ano de 2030, observa-se que Óbidos precisará reduzir o seu valor em aproximadamente 0,8 pontos 
percentuais ao ano, para o alcance da meta estabelecida, até 2030.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Nós devemos isso a nós mesmos e para a próxima geração, de conservar o meio ambiente, para que 
possamos legar aos nossos filhos um mundo sustentável que beneficie a todos." 

Wangari Maathai 

 

Os seres humanos e outros animais dependem da natureza para terem alimento, ar puro, água limpa 
e também como um meio de combate à mudança do clima. As florestas, que cobrem 30% da 
superfície da Terra, ajudam a manter o ar e água limpa e o clima da Terra em equilíbrio – sem 
mencionar que é o lar de milhões de espécies.  

Promover o manejo sustentável das florestas, o combate à desertificação, parar e reverter a 
degradação da terra e interromper o processo de perda de biodiversidade são algumas das metas 
que o ODS 15 promove. Usar sustentavelmente os recursos naturais em cadeias produtivas e em 
atividades de subsistência de comunidades, e integrá-los em políticas públicas, são tarefas centrais 
para o atingimento destas metas e a promoção de todos os outros ODS.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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OBJETIVO 15  - VIDA TERRESTRE

Valor Observado = 7,3%

Meta 2030 = 1%

Objetivo 15 - Vida Terrestre
Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 
terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a 
desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de 
biodiversidade.

ODS 15
Índice Municipal: 58,5%

Valor Observado = 71,2%

Meta 2030 = 86%

Fonte dos Dados: PRODES/INPE.
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Fonte dos Dados: PRODES/INPE.
Elaboração: FAPESPA.
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Fonte dos Dados: PRODES/INPE.
Elaboração: FAPESPA.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Nós devemos isso a nós mesmos e para a próxima geração, de conservar o meio ambiente, para que 
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28. Percentual de área de floresta

O indicador Percentual de área de floresta foi mensurado por meio da razão entre a área de 
floresta existente e a área total da localidade, ambas dadas em quilômetros quadrados. Este 
indicador dá a dimensão do remanescente florestal ainda existente na localidade. Os dados sobre 
área de floresta foram obtidos do Projeto PRODES/INPE. Os dados sobre a área total foram obtidos 
do IBGE Cidades.

Gráfico 28: Percentual de área de floresta, Pará, Região de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 
2017 a 2021.

Valor Observado = 7,3%

Meta 2030 = 1%

Objetivo 15 - Vida Terrestre
Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 
terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a 
desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de 
biodiversidade.

ODS 15
Índice Municipal: 58,5%

Valor Observado = 71,2%

Meta 2030 = 86%

Fonte dos Dados: PRODES/INPE.

Em 2021, o município de Óbidos apresentou percentual de área de floresta de 71,2%.
A meta estabelecida para esse indicador é 86% de área remanescente de floresta, até 2030. 

Nesse indicador Óbidos precisará aumentar seu valor em aproximadamente 2,1 pontos percentuais 
ao ano, para o alcance da meta estabelecida, até 2030.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 15 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 58,5%.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Nós devemos isso a nós mesmos e para a próxima geração, de conservar o meio ambiente, para que 
possamos legar aos nossos filhos um mundo sustentável que beneficie a todos." 

Wangari Maathai 

 

Os seres humanos e outros animais dependem da natureza para terem alimento, ar puro, água limpa 
e também como um meio de combate à mudança do clima. As florestas, que cobrem 30% da 
superfície da Terra, ajudam a manter o ar e água limpa e o clima da Terra em equilíbrio – sem 
mencionar que é o lar de milhões de espécies.  

Promover o manejo sustentável das florestas, o combate à desertificação, parar e reverter a 
degradação da terra e interromper o processo de perda de biodiversidade são algumas das metas 
que o ODS 15 promove. Usar sustentavelmente os recursos naturais em cadeias produtivas e em 
atividades de subsistência de comunidades, e integrá-los em políticas públicas, são tarefas centrais 
para o atingimento destas metas e a promoção de todos os outros ODS.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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OBJETIVO 15  - VIDA TERRESTRE

Fonte dos Dados: PRODES/INPE.
Elaboração: FAPESPA
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“Se queres paz, trabalha pela justiça.” 

Papa Paulo VI 

 

Paz não é apenas a ausência de guerra entre os países, é garantir que todas as pessoas tenham 
moradia, comida, roupa, educação, saúde, amor e compreensão, ou seja, boa qualidade de vida. Já a 
justiça, pode ser conceituada como princípio básico que mantém a ordem social através da 
preservação dos direitos em sua forma legal. Portanto, aliando paz e justiça, podemos aspirar muito 
mais que a igualdade, possibilitando sonhar com a equidade, que é nada mais que, tratar os iguais 
como iguais e os diferentes com diferenças. 

Promover instituições fortes, inclusivas e transparentes, a manutenção da paz e o respeito aos 
direitos humanos baseados no Estado de direito, são as bases para o desenvolvimento humano 
sustentável. Estes são alguns dos princípios que sustentam as metas do ODS 16, que também inclui 
temas sensíveis, como o combate à exploração sexual, ao tráfico de pessoas e à tortura. Outros 
temas incluídos nas metas do ODS 16 são o enfrentamento à corrupção, ao terrorismo e às práticas 
criminosas, especialmente aquelas que ferem os direitos humanos.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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OBJETIVO 16 - PAZ, JUSTIÇA E INSTITUIÇÕES 
EFICAZES

Promover sociedades pacíficas e 
inclusivas para o desenvolvimento 
sustentável, proporcionar o acesso 
à justiça para todos e construir 
instituições eficazes, responsáveis e 
inclusivas em todos os níveis.

O Objetivo 16 corresponde à meta central de promover sociedades pacíficas e inclusivas para 
o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições 
eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis. Os conflitos, sejam regionais ou globais, 
fazem parte da história humana há séculos. Os diversos trabalhos de instituições como o da ONU 
são realizados para implementação da paz global, mas o caminho a se seguir é muito longo.  Sendo 
assim, fortalecer o Estado de Direito e a promoção dos direitos humanos, promover a estabilidade 
a partir de uma governança efetiva e garantir estados de paz para o processo de desenvolvimento 
sustentável, são objetivos apresentados pela ONU.

Esse objetivo é composto de doze metas, sendo sete finalísticas e duas de implementação, 
conforme descritas no Anexo I. Em decorrência de limitações na disponibilidade de dados municipais 
oficiais, no presente estudo foram consideradas apenas três metas: Combate à violência, utilizando 
para monitoramento os indicadores Taxa de Homicídios por 100 mil habitantes e Casos de violência 
por 100 mil habitantes; Combate à violência infantil, com os indicadores Violência contra menores 
por parte de seus responsáveis por 100 mil habitantes e Violência sexual contra menores de 
idade por 100 mil habitantes; e Promoção da representatividade, com o indicador Taxa de cargos 
superiores em instituições públicas ocupados por mulheres.

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 16, que são: 
Taxa de Homicídios por 100 mil habitantes e Taxa de cargos superiores em instituições públicas 
ocupados por mulheres.

29. Taxa de Homicídios por 100 mil habitantes 
O indicador Taxa de Homicídios por 100 mil habitantes foi mensurado pela razão entre o número 

de óbitos por homicídios (óbitos por agressões - Grupo CID10: X85-Y09) e a população residente 
em determinado espaço geográfico medida em 100 mil, no ano considerado.
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O gráfico 29 apresenta os resultados mais recentes do indicador Taxa de Homicídios por 100 
mil habitantes para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a Região de Integração  Baixo 
Amazonas e para o município de Óbidos.

Gráfico 29: Taxa de Homicídios por 100 mil habitantes, Pará, Região de Integração Baixo 
Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

Valor Observado = 13 óbitos/100 mil hab.

Meta 2030 = 0

Objetivo 16 - Paz, Justiça e Instituições Eficazes
Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento
sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir 
instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis.

ODS 16
Índice Municipal: 84,4%

Valor Observado = 31%

Meta 2030 = 50%

Fonte dos Dados: DATASUS, IBGE e RAIS.

As comparações entre esses recortes geográficos mostram que em 2021 a taxa de homicídios 
por 100 mil habitantes em Óbidos foi de 13 óbitos/100 mil habitantes.

Considerando a meta quantitativa desse indicador que é de atingir 0 óbitos por 100 mil hab. 
de homicídios, até o ano de 2030, observa-se que Óbidos precisará reduzir o seu valor em 
aproximadamente 9,7 óbitos/100 mil hab. ao ano, para o alcance da meta estabelecida, até 2030. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Se queres paz, trabalha pela justiça.” 

Papa Paulo VI 

 

Paz não é apenas a ausência de guerra entre os países, é garantir que todas as pessoas tenham 
moradia, comida, roupa, educação, saúde, amor e compreensão, ou seja, boa qualidade de vida. Já a 
justiça, pode ser conceituada como princípio básico que mantém a ordem social através da 
preservação dos direitos em sua forma legal. Portanto, aliando paz e justiça, podemos aspirar muito 
mais que a igualdade, possibilitando sonhar com a equidade, que é nada mais que, tratar os iguais 
como iguais e os diferentes com diferenças. 

Promover instituições fortes, inclusivas e transparentes, a manutenção da paz e o respeito aos 
direitos humanos baseados no Estado de direito, são as bases para o desenvolvimento humano 
sustentável. Estes são alguns dos princípios que sustentam as metas do ODS 16, que também inclui 
temas sensíveis, como o combate à exploração sexual, ao tráfico de pessoas e à tortura. Outros 
temas incluídos nas metas do ODS 16 são o enfrentamento à corrupção, ao terrorismo e às práticas 
criminosas, especialmente aquelas que ferem os direitos humanos.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE.
Elaboração: FAPESPA.
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temas incluídos nas metas do ODS 16 são o enfrentamento à corrupção, ao terrorismo e às práticas 
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Fonte dos Dados: DATASUS e IBGE.
Elaboração: FAPESPA.

30. Taxa de cargos superiores em instituições públicas ocupados por mulheres
 
O indicador Taxa de cargos superiores em instituições públicas ocupados por mulheres foi 

calculado pelo percentual de vínculos de trabalho formal de membros superiores do poder público 
ocupados por mulheres, em relação ao total de vínculos - homens e mulheres - do mesmo tipo de 
vínculo. Para este indicador, foram consideradas apenas vínculos ativos em 31/12 de cada ano e 
com salário médio no ano maior do que zero. Foram considerados vínculos de membros superiores 
do poder público, aqueles com subgrupo da CBO (Classificação Brasileira de Ocupações) 111.

Gráfico 30: Taxa de cargos superiores em instituições públicas ocupados por mulheres, Pará, 
Região de Integração Baixo Amazonas e Óbidos, 2017 a 2021.

 

Valor Observado = 13 óbitos/100 mil hab.

Meta 2030 = 0

Objetivo 16 - Paz, Justiça e Instituições Eficazes
Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento
sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir 
instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis.

ODS 16
Índice Municipal: 84,4%

Valor Observado = 31%

Meta 2030 = 50%

Fonte dos Dados: DATASUS, IBGE e RAIS.

Em 2021, o município de Óbidos apresentou Taxa de cargos superiores em instituições públicas 
ocupados por mulheres foi igual a 31%.

A meta estabelecida para esse indicador é que seja de 50%, até 2030. Nesse indicador Óbidos 
precisará aumentar o seu valor em aproximadamente 2,1 ponto percentual ao ano, para ao alcance 
da meta estabelecida, até 2030.

Em termos gerais, o Índice Municipal do Objetivo 16 mostrou que Óbidos se encontra em um 
patamar de sustentabilidade de 84,4%.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Se queres paz, trabalha pela justiça.” 

Papa Paulo VI 

 

Paz não é apenas a ausência de guerra entre os países, é garantir que todas as pessoas tenham 
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justiça, pode ser conceituada como princípio básico que mantém a ordem social através da 
preservação dos direitos em sua forma legal. Portanto, aliando paz e justiça, podemos aspirar muito 
mais que a igualdade, possibilitando sonhar com a equidade, que é nada mais que, tratar os iguais 
como iguais e os diferentes com diferenças. 

Promover instituições fortes, inclusivas e transparentes, a manutenção da paz e o respeito aos 
direitos humanos baseados no Estado de direito, são as bases para o desenvolvimento humano 
sustentável. Estes são alguns dos princípios que sustentam as metas do ODS 16, que também inclui 
temas sensíveis, como o combate à exploração sexual, ao tráfico de pessoas e à tortura. Outros 
temas incluídos nas metas do ODS 16 são o enfrentamento à corrupção, ao terrorismo e às práticas 
criminosas, especialmente aquelas que ferem os direitos humanos.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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Fonte dos Dados: IBGE e RAIS.
Elaboração: FAPESPA
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"Nossos problemas foram feitos pelo homem, portanto eles podem ser resolvidos pelo homem. E o 
homem pode ser tão grande quanto quiser. Não há um problema do destino humano que esteja além 
dos seres humanos." 

John F. Kennedy 

 

O mundo hoje está com ecossistemas e as vidas em geral condenadas devido às atitudes do próprio 
ser humano, desrespeitando e ignorando os limites que o planeta requer para se recuperar. O lado 
bom é que ainda temos tempo de reverter o caminho que estamos seguindo e construir um mundo 
que seja sustentável e ao mesmo tempo rentável. 

Atualmente, faz-se necessário um olhar acima da lucratividade e sobrevivência de empresas e 
governos, e devem-se considerar as parcerias utilizadas como meio de mudança, a fim de um mundo 
melhor para as futuras gerações através da geração de valor nos assuntos que permeiam a 
sustentabilidade. 

Os ODS só serão realizados mediante um compromisso renovado de cooperação entre a comunidade 
internacional e uma parceria global ampla que inclua todos os setores interessados e as pessoas 
afetadas pelos processos de desenvolvimento. Os meios de implementação e as parcerias para o 
desenvolvimento sustentável são vitais para o crescimento sustentado e para o desenvolvimento 
sustentável das nações.  

O ODS 17 propõe o caminho para a realização efetiva da Agenda 2030 por todos os países, e a 
coordenação de esforços na arena internacional é essencial para isso. A Cooperação Sul-Sul e 
triangular, a transferência de tecnologia, o intercâmbio de dados e capital humano, bem como a 
assistência oficial ao desenvolvimento, são alguns dos principais meios para o alcance deste ODS.  

A seguir estão detalhadas as metas deste objetivo que devem ser seguidas e atingidas até 2030 para 
o sucesso da Agenda, e por consequência, o cumprimento do desenvolvimento sustentável mundial.  
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OBJETIVO 17 - PARCERIAS E MEIOS DE 
IMPLENTAÇÃO

Fortalecer os meios de implemen-
tação e revitalizar a parceria global 
para o desenvolvimento sustentável.

O Objetivo 17 busca reforçar os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 
desenvolvimento sustentável. Uma das principais metas indicam a importância da interação entre 
países desenvolvidos e países em desenvolvimento, garantindo assim, uma colaboração para o 
alcance da sustentabilidade, por meio de políticas que permitem a redução e reestruturação das 
problemáticas.

Esse objetivo é composto de dezenove metas, conforme descritas no Anexo I. Em decorrência de 
limitações na disponibilidade de dados municipais oficiais, no presente estudo foram consideradas 
apenas três metas: Recursos públicos totais, utilizando como monitoramento o indicador Gasto 
público municipal total como percentual do PIB; Acesso à banda larga fixa, com o indicador Taxa de 
acesso à banda larga fixa; e Recursos públicos para desenvolvimento sustentável, com o indicador 
Gasto público municipal per capita com gestão ambiental, ciência e tecnologia. 

Para efeito de uma breve análise serão abordados dois indicadores ligados ao ODS 17, que são: 
Taxa de acesso à banda larga fixa e do Gasto público municipal per capita com gestão ambiental, 
ciência e tecnologia.

31. Taxa de acesso à banda larga fixa

O indicador Taxa de acesso à banda larga fixa foi calculada utilizando o total de acessos de 
banda larga fixa (número de pontos), dividido pelo total de habitantes, medido em 100 pessoas. 
Para este indicador é possível número maiores do que 100, o que indica que existem mais acessos 
de banda larga fixa do que habitantes.

O gráfico 31 apresenta os resultados mais recentes do indicador Taxa de acesso à banda larga 
para o Estado do Pará, bem como as estimativas para a Região de Integração Baixo Amazonas e 
Óbidos.
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RELATÓRIO MUNICIPAL ODS 2023
ÓBIDOS - Região de Integração do Baixo Amazonas

Índice 
de Desenvolvimento 
Sustentável (IDS) 
 

Os 32 indicadores aqui apresentados correspondem apenas a uma síntese dos 17 ODS monitorados 
para município de Óbidos, que possuem no total 96 indicadores, conforme a metodologia adotada 
pela DIEPSAC, que é a mesma recomendada pela Organização das Nações Unidas. Aplicando a 
metodologia de cálculo do Índice de Desenvolvimento Sustentável (IDS) recomendada pela ONU, 
foi possível, a partir dos 96 indicadores, obter os seguintes resultados gerais para o estado, região 
e município:

Pará RI Baixo Amazonas Óbidos

59,7 54,8 52,0

Em termos gerais, o Indicador Síntese de Sustentabilidade do município de Óbidos encontra-se 
em um patamar de sustentabilidade de 52,0%, abaixo do valor da região (54,8%) e do estado do 
Pará (59,7%).

CHAVES, 2022. Nota Técnica - Metodologia para Elaboração dos Relatórios ODS 
Municipais. In: Observatório ODS. Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas 
(FAPESPA). Óbidos-PA, 2022. Disponível em: < https://tinyurl.com/5bcr9vf8> Acesso em 
05/02/2023.

SDSN - Sustainable Development Solutions Network. Metodologia: Índice 
de Desenvolvimento Sustentável das Cidades. Disponível em: <https://idsc.
cidadessustentaveis.org.br/methodology> Acesso em 02/01/2023.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas 
(ONU). Disponível em: <https://brasil.un.org/pt-br/sdgs> Acesso em 12/01/2023.
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Os ODS passaram a orientar 
as políticas públicas em 
várias nações e atividades de 
cooperação entre países no 
mundo. Os Objetivos contemplam 
169 metas e 231 indicadores, a 
serem alcançadas pelos países 
membros de 2016 até 2030, 
com foco: 1 - Erradicação da 
pobreza; 2 - Segurança alimentar 
e agricultura; 3 - Saúde de 
qualidade; 4 - Educação de 
qualidade; 5 - Igualdade de 
gênero; 6 - Água e saneamento; 7 - 
Energias renováveis e acessíveis; 
8 - Trabalho digno e crescimento 
econômico sustentável; 
9 - Indústria, inovação e 
infraestrutura; 10 - Redução das 
desigualdades; 11 - Cidades e 
comunidades sustentáveis; 12 - 
Padrões sustentáveis de consumo 
e de produção; 13 - Mudanças 
climáticas; 14 - Proteção e uso 
sustentável dos oceanos; 15 
- Proteção dos ecossistemas 
terrestres; 16 - Sociedades 
pacíficas, justas e inclusivas; 
e 17 - Parcerias e meios de 
implementação. Além disso os 
ODS estão distribuídos em quatro 
Dimensões: Social, Econômica, 
Ambiental e Institucional.

ANEXO I
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS

Transformando Nosso Mundo - A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável


